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0 1  

INTRODUÇl\O 

Existe um reconh�cimento generalizado da influência que as 

idéias cientificistas exerceram sobre o pensamento latino-america-

no, sobretudo nos cinqüenta anos compreendidos aproximadamente en-

tre 1870 e 1 9 2 0 . Este reconhecimento, no entanto, e bastante dis-

perso, pois h á  diferenças profundas na car.acterização do tipo de 

cientificismo ou positivismo influente, e na avaliação de sua par-

ticipação na configuração dos novos Estados nacionais e das polí-

ticas públicas implementadas. Há , também, algum consenso na ponde-

r.ação das incidências positivistas sobre as mentalidades e, em es-

pecial, sobre a cultura política. No fundo discutem-se, de modo 

geral e com ênfase particular no caso brasileiro, os benefícios ou 

custos dos positivismos para as dinâmicas de constituição dos Esta-

dos nacionais e sua vinculação com os autoritarismos. o leque de 

questões envolvidas é significativo e variado. 

Os analistas do positivismo latino-americano encaminham g� 

ralmente suas reflexões a partir da definição registrada por Lalan-

de. Segundo este, o positivismo se caracterizaria pela crença em 

que: a) somente é fecundo o conhecimento dos fatos; b) a certeza 

·é dada pelas ciências experimentais e c )  o contato com a experiên-

cia e a renúncia a todo a priori e a forma de se evitar o erro e o 

verbalismo. O positivismo pressupõe o cientificismo, isto a 

idéia de que o espírito e os métodos cientificos devem estender-se 

a todos os dominios da vida intelect�al, pulítica e moral sem exce-

_ 1 çao. 
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Devemos esclar.ecer que, nas últimas décadas, passou a ser 

chamado de "cientificista" o pesquisador preocupado apenas com a 

produção de conhecimento e seguidor dos valores e das regras da vi-

da científica ou acadêmica. Em verdade, tal deslocamento de senti-

do parece ocultar a atitude cientificista da intelectual idade lati-

no-americana que, a par.tir da autovalorização do conhecimento cien-

tífico da realidade, legitima sua vontade de interferir ou intervir 

de forma privilegiada na sociedade. 2 Utilizarei neste texto a ex-

pressão no seu sentido clissico, reservando o termo "academicismo" 

para as atitudes do pe squisador apenas comprometido com o conheci-

mento, os valores e as regras do jogo da comunidade científica. Em 

outros termos, academicista e quem separa política de ciência, em 

bora esta separação possa ser considerada, pelo avesso, como uma es 

t ' . 1' · 3 
. rategla po ltlca. 

Observemos, -para exemplificar a distância existente entre 

as avaliações sobre os positivismos, que, no caso da Argentina, os 

positivistas são dciminantemente situados na onda emancipat6r.ia do 

esclarecimento, vinculados à defesa do liberalismo e à implementa-

ção de uma convincente política educacional sob o ponto de vista 

ideo16gico. Em contrapartida, no Brasil, domina a percepção de sua 

vinculação ao organicismo, ao autoritarismo, e pouca ou nenhuma in-

fluência "positiva" se lhes reconhece sobr.e a educação, e mbora os 

objetivos de povoar e educar fossem partilhados por positivistas de 

b • 4 am os os palses. De fato, no Brasil, a dominância 

foi vinculada ao reconhecimento de uma cultura ibérica 

do comtismo 

antiindi-

vidualista, coletivista e integrativa - que corresponderia melhor à 

direção em que, se entendia, evoluía a humanidade ( cf. Carvalho, 

1989:151). 

Quando nos situamos na perspectiva política comparativa en 
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t r e  paises da Amir i ca Lat i na ,  como no presen t e  e n saiai os cie n t ifi� 

cismas ou positivismos apar e c em caracte rizad os por uma dupla var i a­

b i lidade: d e  um lado , as dife r e nças nacionais na apropriação e re­

c riação das i diias soc iais e das o rie n t ações polit i cas de cun h o  po­

s i t ivista; d e  out r o ,  a varie dad e  das i n t e rpr etações e avaliações, 

por v ezes fran came nte div e rge nte s ,  de suas r ealizações em cada 

pais . Poderiamos des i gnar as p r i m e i ras dife r e nças como v a r i abil i -

dad e d o  " obje t o " ,  e a s  s egundas , d o  " i ntirpr ete'! . Cons eqüe n t eme n t e ,  

a var i abilidad e , em ambos os nive i s ,  to rna-se o b j e t o  e spon t â n e o  d e  

re f l exão quando analisamos os pos i ti v i smos numa pe rspe ctiva compa-

rativa na Amir i ca La tina. A variab i l i dade dos posit i vismos argen -

·tinos e brasi l e i r os s e r i  o o b j e t o  d e stas notas , que, dest acamos, 

ape nas prete n d em enun c i ar l i n has possive i s  de abo r d agem. 

O objeto v a r i abilidade i no e n tanto c o nfuso e mesmo ardi'" 

loso. A análise d e  sua e n un c i açi'\o leva a supor a p r e s e nça natural 

de siries d e  d i f erenças: a d os modos d e  exi stên c i a  dos pos i t i v ismos 

e a dos modos de sua inte rpretação . .Le va a supor , então , a i .... de­

pendên c i a  entre as ex i s t ên c ias d os po s it i vismos ( o  plano do o bjeto) 

e de suas int erpretações (o plan o da at i vidade do suj eit o) . Sabe­

mos que esta indepen dên cia i fal sa em d o i s  s e n t i d os: d e  um lado pOE 

que cada ge ração ,  c omo i amplamen t e  r e c o n h e cido , a f i rma - s e  r einter­

p r e tando o passad o ,  a histór i a; d e  out ro ,  porque essa r e i nterpr eta­

ção pode tambim es tar p r e sa à h i stória ,  i s t o  i ,  às próprias t rad i -

ções nac i ona i s .  D i gamos, porta n t o, que a i nterpretação d o s  posit i -

vismos não pode f i car alh e i a  aos efe i t os dos pos i ti v i smos n o  campo 

do pensamento que os toma por obje t os . 

Esta i d e  fato uma hipótese de leitura : a var iabilidade da 

i nterpretaçã o  dos p o s i tivismos é d e v e d o ra e est á marcada pela pró-
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p r ia int e r p retação que o s  positivis m o s  fizeram das realidades nacio 

nais e, especialmente, pelas suas re construçõe s  históricas . Assim, 

s e ndo importante como os positivistas diagnosticaram o p r e s ente e 

a p r e s e ntaram suas propostas de futuro, é e s tratégic o o modo como 

s e  situaram e m  r elação a cada história nacional e, e m  e s p e cial, e m  

relação aos c o nfrontos e m  t o r n o  d e  sua construçã o .  

No d e s e n  vol v imento de n o s s o  ma r c o  de lei t ura, dar emos im-

portâ n c ia à desc rição das variabilidades filosóficas e políticas 

dos positivismos argentin o s  e b rasileiros .  No plano inte r p r e tativo 

nos apoiar emos, de um lado, nas v e r s õ e s  positivistas das histórias 

nacio nais, e, de outr o , nas oposiçõ e s  --autonomia ou au toctonia vs . 

"heteronomia; temporal idade vs . e s pacialidade e contin uidade vs . 

ruptura-- que p e r meiam os dis cursos dos analistas e histo riadore s  

dos positivismos. o si']nificado destas oposiçõ",s e s e u  papel es-

tratégico s e  e s clare c e r á  ao longo do texto . 
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1. MAPEANDO A VARI A B I L I D A DE 

1.1. A dife r e n ç a  filos óf i ca 

A definição c l á s s i c a do pos i tiv i smo inclui e scolas d e  p e n -

s arnento diferen c i a d a s  como o comtismo , o agnostic i smo s p e n c eriano, 

o d arw i nismo , o materia lismo e o cientifi cismo e ntre outr a s . 

Sob o ponto de vista desta classifi c a ção , nos d e p a ramos 

com d i fere n ç a s  s i g nifi cati v a s  no d es e n v olvimento dos positivismos 

n a  Argentina e no Bras i l .  t l argamente a pontado q u e  d o  posit i vismo 

comtiano teria havido reduz i d a  inf l u�nc i a  f i losóf i c a  n a  Arge ntin a ,  

e q u ade nenhuma do Cate cismo da Humanidade , d e s conh e c e n d o - s e  tenta-

tiv a s  sign ificativ a s  d e  s e  formar uma Igreja positivista . No i n í -

cio d o  s é c u l o ,  o posit i v i sta comtiano Pedro S cala b rini , fund ador d a  

E s c u e l a  Normal d e
'

paran á ,  p e rgu n ta v a - s e  a s  razões d a  ba i x a  pen etr a -

ção d a  doutri n a  no país . Alfr edo Ferre i ra ,  d i s cípulo e continuador 

de seu traba l ho e d u c a cion a l ,  atribu í a  tal f e n ômeno a própria orto-

doxia comti sta internacion a l . O próprio Leopoldo Zea (1963), q u a n -

d o  toma F erreira como exemplo d o  comtismo n a  Argenti n a ,  a pr e s e nta 

uma imagem tãb d i stante do comtismo ortodoxo q u e  q u a s e  impossibili-

5 t a  s e u  r econhe cime nto enqua nto tal . 

Os h i storiadores d a s  i dé i a s  e d a  c ultura arg e nt i n a  r ecor-

ren temente e nfati zam a pr e s e nça do darw i nismo , do mon i smo e vo l u cio-

nista f u ndamentado n a s  conc epções de Darwin , Lamarck , S p e n c e r ,  Ser-

, d' 6 g1 e Ar 190. Mais a i n d a ,  q uestionam q u e  lIma mentalidade positiva 

no tratamento da re alidade social ha j a  emergido como resu l tad o da 
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i n f l uê n c i a  comt i a n a . Como v e r emos a d i a n t e , os i nt érpre t e s  a t r i b u em 

aos pos i t i v i smos n a c i on a i s  um c a r á t e r  a u t ó c t o n e , e n d óg eno , d e s d e  a s  

a n á l i s es p i o n e i r a s  d e  A l e j an d r o  Korn . 7 

D i f e r en t e , q u a s e  oposto, é o c a s o  d o  B r a s i l .  D e s t a c a  - s e  

g e ra l m e n t e  a i n f l uê n c i a  m a r c a n t e  do po s i t i v i smo comt i a n o , q u e  s e  

i n i ciar i a  com a pen e t r açã o d a s  obras c i e n t í ficas d e  Comt e n as e s c o -

l a s  p6l i t é c n i cas e m i l i t a r e s . I n f l uê n c i a  amp l i ad a  p e l a  p r e s e n ç a  d e  

B e n j a m i n  C o n s t a n t , qu e ,  s e  n ã o  c h e g o u  a f i g u r a r '  na h i s t ó r i a  d a  c i ê n  

c i a  n o  B r a sil , a s segu r o u  s e u  l ug a r  na p o l ít i c a  p o r  s u a  p a r t i c i pa ç ã o  

n a  inst a u r a ç ã o  d a  Repúbl i c a . S a l i e n t a-se o t r a b a l h o  d e  d i f u s ã o  da 

d o u t r i n a  posit i v i s t a  r e a l i z ad o  p r i n c i p a l men t e  por M i g u e l  L emos e 

' T e i x e i r a M e n d e s  a p a r t i r  d e  s u a s  c o n v e rsões ao comt i smo s o b  a con­

dução d e  Lafi t t e, após t e r e m  r e j e i t a d o  o s e c o  erudi t ismo de Li ttré. 8 

Emb o r a  o Apo s t olado posit i v i s t a  tenha cont a d o  com poucos adeptoi. 

cons i d e r a - s e  s i g n i f i c at i v a  s u a  i n f l uê n c i a  d u r a n t e  os a n os in i ci a i s  

d a  pr i m e i ra Repúbli c a . B e n j am i n  C o n s t a n t  per t e n c e u  às s u a s  fi l e i -

r a s  a t é  ser e x p u l s o p o r  s u as d i fe r enças com Teixeira �l e n d e s , um c a-

r áter r i g o r os o ,  ou f a n á t i c o ,  que , c o n t a - s e , m a n d o u  q u e i m a r  o s  l i -

v r o s  d e  L a f i t t e  d i an t e  d e  s u a  a c e i t a ç ão d e  c a r g o s  n o  Es t ad o  fran-

c ê s . 

A dom i nân c i a  do comti s mo p a r e c e  h a v e r  s i do p r o f un d a .  Um 

t e s t em u n h o  i n d i r e t o  é propo r c i on ad o  por A n a t ol e  F r a n c e . Em 1 9 0 8 , 

em con f e rê n c ia pronun c i a d a  n a  A c a d e m i a  Br a s i le i r a  de Let r a s , n o  R i o  

d e  Jan e i ro ,  A n a t o l e const r ó i  s e u  d i s c urso p a r a  u m  púb l i co d e f i n i do 

como pos i t iv i s t a  comti a n o . Por i s so a t a c a  a s  con t r a d i ç õ e s  e p r á L i -

c a s  d e  L afi t t e ,  most r a n d o  s e u  opo r t u n i smo po l í ti c o e s u a s  v i n c u l a-

ções com a reação c o n s e rv a d or a ,  a u t ori tária e c a t óli c a  n a  
9 F r a nç a .  

A n a t o l e  F r a nce não t em dúv i d a s  d e  q u e  no Bras i l , o u  p e l o  m e n o s  n a  
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s u a  c apita l pol í ti c a , domina o positivismo c omti ano . 'fes ter.1Un h o s  

d a  época e revisões h i stóric a s  posterio r e s  b atem n a  m e s m a  tec l a .  

N a  próp ria h is tó r ia d a  ciência no B r a sil pode s e r  vista a 

incidência d o  pos i ti vismo c omtia no .  A f irm a - s e  q u e , n o  p l a n o  d a  

o r i enta ç ã o  d a  p r o d u ç ã o  c i entí f i c a ,  s u a  f o r ç a  ter i a  s i d o  u m  empe c� 

l ho a o  d es envo l vi m e n to d a  ciência por s u a  p r etensão de h a vê - l a  c o n -

c l  u í do" . Os h i sto r i ad o r e s  s a l ientam o papel d e  abertura r e a l izado 

p e l as c r í t i c a s  d e  Otto de A l en c a r  e A mor-oso Costa no s eio" d a  A c a -

d emia d e  C i ências e ,  a i nd a em 1 9 2 5 , a i mpor-tância d a  visit a d e  E i ns 

te i n  a o  B r-a s i l ,  par-a r-emover- o s  obstác u l os d o  c omti smo , embora as 

r-e a ç õ e s  a suas teor-i a s  c o n t i nu a s s e m  send o  f o r-tes entr-e o s  comtia­

" n o s . l O  De modo ger-a l , a r emoção de sua i n f l uênc i a  se apr-e s e n ta co-

mo condiç ão ao desenvo l v i mento da idé ia de ciênc i a  aber-ta , n u n c a  

c o n c l u í da n o  Br-as i l . 

A abund�ncia d e  i nd i c a d or-es do peso d a  f i l os o f i a  e d o u tr i -

na comt i a n a  n o  Br-asil não impl ica a a u s ê nc ia d e  o u tr-a s c o r r entes p� 

sit i vistas nem o c o n f r onto com s e u s  crí ti c o s . A Esco l a  d e  R e c i  f e ,  

e m  opos i ç ã o  a o  R i o  d e  J a n e ir-o , s e r a  d e s taca d a  p e l a  s u a  d i f u s ã o  d a s  

id éias spen c e r i anas , s obr-etudo n o  vigor-oso t r ab a l h o  d e  s y l v i o  Rome-

, d . 1 1  r o , q u e  ata c a r a  u ramente os comt1sta s .  sã o P a u l o ,  o u tr o  c e ntr-o 

r-egio n a l  impor-ta nte , s e r á  c o n sider-a d o  c omo c ampo no q u a l  d omina um 

positivismo c omtiano " n ão - o r todo x o " , d e f ini d o  so�r-etud o  por a s s u m i -

d o s  c omtistas q u e , n o  p l a no po l í t i c o ,  d e f end i a m  va l ores e insti tui-

ç õ e s  não - a u toritár-i as . F i g u r a s  c omo a s  d e  p e r- e i r-a B a r r e to e A l b er-

to S a l e s  s e r-iam e xpoente s d e  u m  c omtismo p o l iticamente d e mo c r á tico 

o u  l ib er-a l . l 2  Contu do , e segundo dep o i m e n to s  d a  épo c a  e i nter'pr-e-

tações poster-ior-e s ,  como ver-emos a d i an t e ,  o evo l u cioni smo dar-winia-

no e h a e c k e l i a no não prosperar-iam s u f i ciente mente , m antend o - s e  a 
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i mpo�t â n c i a  d o  c om t i smo, q u e �  d e moc�á t i c o  q u e �  a u t o�i t á � i o ,  po� e s -

t a� m a i s  adequado à s  c o n d i ç õ e s  i n t e l e c t u a i s  e o�g a n i z a c i o n a i s  d a  

" d d b " 1 " 
1 3  SOCle a e �aSl el�a . Est a l i nh a  i n t e�p�e t a t i v a ,  

f o i  �e t omada,  e n t �e o u t �o s , po� Bua�q u e  d e  H o l a nd a . 

como v e remos , 

Est a p�e e m i n ê n c i a  f i l o s ó f i c a  d o  c o m t i smo some n t e  p a r e c e�i a 

f a z e r  s e n t i d o  q u a n d o  c o r r e l a c i o n a d a  c o m  s u a  p r e s e n ç a  po l í t i ca . Se-

g u n d o  "Pa i m ,  s ob o pon t o  d e  v i s t a  f i l o s ó f i c o ,  o comt i smo e s t a r i a  e m  

d e c a d ên c i a  em meados d a  d é c a d a  d e  1880, e s u a  a s c e n s ã o  d e ver - s e - i a, 

sobr e t u d o , à s u a  a çã o  pol í t ica e a t u a ç ã o  n o  c a mpo d a  pr é d i c a  m o r a l  

r e a l i z a d a  n o s  j or n a i s  e n a  p u b l i ca ç ã o  d o s  opú s c u l os d o  Apos t ú l a d o  

P os i t i v i s t a . I s t o ,  c o nseqüe n t em e n t e ,  n o s  l e v a  e m  d i r e ç ã o  à v a r i ab i  

"l i d ade po l í t i ca .  

).2. pos i ti v i sm o  p o l ít i co :  l i be ra l i s m o  e a u t oritar i smo 

Es c o l h e��mos d o i s  con j u n t os de q u e s t õ e s  na a p r e s e n t a ç ã o  da s 

d i f e r e n ç as pol í t i c as dos pos i t i v i smos a r g en t i n o e bra s i l e i r o .  Cor-

r espon d e m  ao pr i m e i r o  c o n j u n t o  as a v a l i a çõ e s  s i n t é t i c as d o  papel 

dos pos i t i v i smos : t eri am ag i do a f a v o r  da e m a n c i p a ç ã o  e da mode�n i -

d a d e  o u  t e r iam f eito p a r t e  da r e a ç ã o  a e l a s ?  I s t o  é ,  s i t u a m- s e  c o-

m o  con t i n u i d a d e  d a  t r a d i ç ã o  d o  es cla r e c i me n t o  o u , p e l o  c o n t r á r i o ,  

a l i am - s e  com s u a  r e a ç ão? Embo r a  q u a l qu er q u e s t ã o  d e s t a  n a t u r e z a  

s e j a  s i mp l i f i c a dora , p a�ece-nos q u e  podem s e r  usadas d e  f o rma h e u -

r í s t i ca enq u a n t o  e s t i v e rmos c i e n t e s  d e  s e u s  l i m i t es e s e  l e v a�mo s  

e m  cons i de�a ç ã o  q u e  s ã o  a f i n a l  q u e s t õ e s  c o l o c a d a s  p e l o s  a t o r e s  po-

l i t i c os . 

° segundo con ju n t o  d e  q u e s t õ e s  s i t u a - s e  n o  campo d o s  r e c o r  

r e n t es d i l elna s polít i c o s  l atino-amer i c ano s :  a u t or i t a r i sm o  v s .  demo-
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c r a c i a, d i r e i t os e c o n ôm i c o s  v s .  p o l í t i c os,  e f i c i ê n c i a ' e s a b e r  v s . 

pa r t i c i pa ç ã o  e r e p r e s en t a ç ã o . D i l emas q u e  con f ormam e i x o s  r e c o r r e n  

t e s  da d i s c u s s ã o  i d e o l óg i c a  n a  Amé r i c a  L a t i n a . Como i mpo r t a n t e  p a -

n o  de f un d o  c o l o c a - s e  a a t u a ç ã o  dos pos i t i v i st a s  n a  o r i e n t a ç ã o  e 

r e a l i z a ç ã o  d a s  polí t i c a s  p ú b l i c a s . 

o l e q u e  d e  q u e s t õ e s  en v o l v i d a s  n o s  i mpõe s e r  s i n t é t i cos e ,  

o q u e  'é ma i s  g rave,  p o r  v e z e s  i n con c l u si vos, d a d o  o c a r á t e r  das 

p r ó pr i a s  ques t õe s  e a s  l i m i t ações d a  pesq u i s a .  ' Con t u d o , nos p a r e c e  

q u e  a a p r o x i ma ç ã o  d e  a l g u m a s  i n d i c a ções s e r á  s u f i c i en t e  p a r a  mapear 

a s  p r i n c i pa i s  d i f eren ç a s . 

Os p os i t i v i s t a s  a r g en t i nos s e  i d en t i f i c a m  e são i d entif i c a  

'dos com a ema n c i paçã o e com o s  v a l o r es d o  i l um i n i s mo . 

mo s e g u i d o r e s  d o s  f u n d a d o r e s  d a  eman c i pa ç ã o  a r g en t i n a ,  

S i t u a m - s e  c o  

d a  Revolu-

c i ón d e  M�yo de 1810, entend i da ,  n u m  me smo mov i men t o, cbmo i ndepe�-

d ên c i a  d a  Espa n h a  e r u p t u r a  com s u a s  t r a d i ç õ e s  po l í t i ca s .  M a y o  s i g -

n i f i c a r á ,  a o  mesmp t empo, s e p a r a ç ã o  p o l í t i c a , asp i r açã o democrát i -

c a  d e  i g u a l d a d e  e l i be r d a d e  e r e c u s a  ,dos v a l o r e s  d a  c o n t ra - r e f orma 

i b é r i c a . De modo g e r a l , o s  pos i t iv i s t a s  a s s umem - s e  como h e r d e i r os 

d a  t r a d i ç ã o  d e  Mayo,  q u e  i n t e rpre t am s e r  d e v edora das r e v o l u ç õ e s  

F r a n c e s a  e Amer i c a n a . A g u e r r a  c i v i l  p o s t e r i o r  a Mayo , o d e sp o t i s -

mo e a a n a rqu i a ,  s ã o  i n t e r p r �t a d os como p r o d u t o  d a  r e a ç ã o  a eman c i -

p a ç ã o  e como cont i n uid a d e  d a  con t ra - r e f o r m a  espa n h o l a .  O p r óp r i o  

I n g e n i e r o s  l e v a r á  es t a  i n t e rp r e t a ç ã o  d a  l u t a  en t r e  o bem a eman-

c ip a ç ã o  e a r a z ã o  - e o mal - o s  v a l o r e s  da con t r a - r e f or.ma a 

, - , .  , 14 O 1 d I ' b u m a  exp o s 1çao man1q u e 1s t a  e q u a s e  c a r 1c a t a .  s v a  o r e s  e 1 er-

dad e  e i g u a l d ade, a d e f e s a  d o  d i r e i t o  d e  pens a r  p o r  si llIesmo em op� 

s i çã o  ao preconc e i t o ,  à a u t o r i d a d e  e à t r a d i ç ã o, são a s s i m  c onsti -

t u t iv o s , para os próp r i o s  pos i t i v i s t as, s e u s  i n t é rp r e t e s  e c r í t i cos 

p o s t e r i o r e s , da t ra d iç So p o s i t i vi s t a  a rgen t i n a .  
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Os c r í t i c o s  a r g e n t i n o s  d o  c i e n t i fic i s mo , do m at e r i a l ismo e 

d o  pos i t i v i smo , i s t o  é ,  o s  q u e  podem s e r  i n c l u í do s  n a  r e a ç ã o  espi -

r i t u a l i s t a , como K or n , n ã o  n e g a m  q u e  o s  v a l o r e s  da eman c i pa ç ã o  or i -

e n t am o s  pos i t i v i s t a s  a r g e n t i n o s .  S u a s  c r í t i c a s  c a m i n h a m  s o b r e t u do 

n o  s en t i do d e  apo n t a r  a " i r r e a l i dade"  das pos i ç õ e s  q u e  e s t es a s s u -

m e m  - o c o n he c i do t em a  t a n t o  n o  B r a s i l  q u a n t o  n a  A r g e n t i n a d a  d e -

m o c r a c ·i a i d e a l  ou f o r ma l ,  s empre i m po r t ad a  o u  in a u t ê n t i c a . , e m  c o n -

f r-o n t o  c o m  s u a  i n exi s t ê n c i a  r e a l  - e de q ues t io n a r- o apag amento d� 

r i g id o  dos per-t e n c i me n t o s  - pe l a  impo s i çã o  de códi g o s  c u l t ur.a i s  

1 5  t r-a n spl a n t a do s . Em v e r da de , a c r ít i c a  d e  Ko r n  pode s e r  l i d a  c omo 

r e c o n hec i m e n t o  da e f ic á cia dos po sit i v i s t a s  a r g e n t i nos na c o n stru-

·ção do Es t a d o  e n o  c a mpo de s uas po l ít i c a s  pG b l ic a s , em espe c i al da 

e d u c a c io n a l ,  q u e  teve como uma d e  s ua s  o r i ent ações dom i n a n t e s  a de 

f o r mar a n a c i o nal id a de arg e n t in a. Octega I e m  SllõS prinieiras visi·-

t a s  à A r g e n t i n a , em 191 6 ,  o b s e r v o u  arg u t a men t e  que o E s t a d o  ar g e n ti 

n o  e r a  despropo r c to n a l  e m  r e l a ç ã o  à s o c i edade. Um I'a r t i f i c i al' , l e-

g í t i mo e poder o s o , q u e  n ã o  c o r  r e spondi a à o r g an i zação da soc iedade. 

A n á l i s e s  pos t e riore s , como as de S o l e r , r ea f i rmam o c a r á -

t e r  eman c i pa d o r  do pos i t i v i s mo a r g en t i n o , e m b o r a  e s t e  t ambém s e j a  

q u a l i f i c ado por alg un s  a u t o r es de "bu r g u ês" o u  a s e r v i ço das c l a s ­

s e s  dom i n a n t e s . 1 6  Ilá , a s s i m, u m a  g ra n d e  c o n f l u ê n c i a  -- n a  v i n c u l a -

ç ã o  d o  posi t iv i smo a r ge n t i no a o  movime n t o  d e  e m a n c ipação que 

a b r a n g e  pos i t i v i s t a s ,  c r ít i c o s  e a n a l i s t a s  pos t e r i or e s .  De f a t o, é 

c om o  s e  u rna da s t ra d i ç õ e s  d e  i n t e rpre t a ç ão da h i s t ór ia n a c i on a l -

n a  q u a l  o s  posi t i v i s t as s e  r ec o n h e c e m  e pa r a  a q u a l  c o l a b o r am e1a-

bor-a n d o  

d e  , 1 7  n o s . 

m a n t i v e s s e  s u a  fo r ç a  a i n d a  n as análi s e s  m a i s  pr-óxi rnas 



11 

Em a v a l i a ç ã o  r e c e n t e , S c h u s t e r  e n t e n d e  q u e  

HEI c i en t i f i c i s mo s e  p r e s e n t ar� c omo u n  arma pode r o s a  

p a r a  e n f r e n t a r  a l a s  f u e r za s  s oc i a l es e n em i g a s d e I  

l a i c i smo , d e I  l i b e r a l i s mo y d e  l a  d e s co l on i z ac i ón d e  

l a  n a c i ó n  a r g e n t i n a . Y e s  en e s t e  s e n t i d o  q u e  e l  

p os i t i v i sm o  a r g e n t i n o posee u n a  s i g nif i c a c i ón s o c i o ­

p o l í t i c a l i g a d a  aI p e n s am i en t o  q u e  s i r v i ó  d e  b a s e  a I  

l i be r a l i smo democ r�t i c o  e n  v i a s  d e  i n s t i t u c i o n a l  i -

z a r s e "  ( 19 8 5 : 3 2 6 ) .  

Di f e r e n t e  i o caso n o  Br as i l .  Os d e s e n v o l v i m e n t o s  d o  po-

s i t i v i s mo comt i a no, n a  po l í t i c a  e n a  r e l i g i ão ,  podem sem d i f i cul d a -

d e  s e r  e n t e n d i d os como r ec u s a  d o s  v a l ore s i n d i v i d u a l i s t a s  e ,  mesmo, 

do p r o g r e s s o  ma t e r i a l  e t emporal sem as n e c e s s�r i a s l im i t a ç õ e s  e s -

p i r i t u a i s . Cont u d o ,  e s t a  r e c u s a  n a o  e r a d i c a l ; s i g n i f i c a  a n t e s  uma 

t r a n s a ç ã o  o u  c o n c i l i a ç ã o  e n t r e I'r a z ão" e ,rf�" o u  " s e n t i m e n t ol' ( amor, 

p i e d a d e , e t c . ) O e n t e n d i m e n t o  r e a l i z a do p e l os posit i v i st as b r asi -

l e i r os e n f at i za a c o nci l i a ç ã o, n o ç ã o  q u e  s e  t or n o u  u m  pot e n t e  ope-

r a d o r  n a  i n t e rp r e t a ç ã o  da h i s t ó r i a  b r a s i l e i r a . Es t e  e n t en d i m e n t o  

s e r �  r e a f i rmado por Ja c k s o n  d e  F i g u e i r ed o ,  q u e  s a l i en t a  a manut e n -

ç ã o  d a  espir i t u a l  i d a d e  e d o  amor e m  Comt e ,  a p e s a r  o u  a c i ma d e  s e u  

. t . f " 
1 8  

elen l - lClsmo . 

Devemos r e c o n h e c e r  q u e  e st� a u s e n t e  de n o s s o  t r a b a lho a 

p r e o c u p a ç ã o  com a f i de l i da d e  i n t e r p r e t a t i v a  d os pos i t i v i s t as d o  

A p o s t olado e m  r e l a ç ão ao mes t re Comt e .  A s s i m, e n t end e - s e  aqul po r 

comt i smo a apropr i a ç ã o  d a  d o u t r i n a  p e l o s  posi t i v i s t as b r a s i l e i ros 

e ,  e s p e c i a l m e n t e ,  por dua s  g r an d e s  f i g u r as d o  Apos t o l ado : M i g ue l  

Lemos e Tei xe i r a M en d e s . S u a s  po s i ções f i l o s ó f i c as e p o l í t i c a s  g e -



1 2  

r a i s ,  t a n t o  q u a n t o  a s  pa r t i c u l a r e s , fo r am d ifun d i d a s  -pe l o s  j orn a i s  

d a  épo c a  e pe l a s  e d i ç õ e s  d e  opús c u l os e o u t r os textos d a  I g r e j a  e 

Apos t o l a d o  P o z i t i v i st a d o  B r a zi l . 1 9  

Con h e c i d a  é a h i s t ó r i a  d a  c o n v e r s ã o  d e  M i g u e l  Lemos e T e i  

x e i r a  M e n d e s  i préd i c a  d o  " se g u n do Comt e " , o da R e l i g i ão d a  H u m a n i -

d d - d - fI - - d f - 2 0  a e ,  a part1r a 1n u enC1a e L a  1t te . P a r a  o s  n o s s o s  pos i -

t i v i s tas a e l abor a ç ã o  d a  R e l i gião d a  H u ma n i d a d e  t e r i a  s i d o  possível  

pe l a  j u n ç ão do pen s a me n t o  c i entí f i c o de  C om t e  cbm a e s p i r i t u a l  i d ade 

d e  C l ot il d e  de V a u x . I s t o  é ,  C omte t e r i a  t or n ado c i e n t ífico o e s t u  

d o  dos f e n ômenos soc i a i s  o u  po l í t i c os i ntroduz i nd o  o mé t o d o . En t r e-

t a n t o , o 

" problema d a  r e g e n e r a ç a o  h uman a e x ig i u  a i n d a  que a 

e l a bo r a ç ã o  f i l o s ó f ic a  d e  Aug u s t o  Com t e  se c o mb i nas se 

com a e v o l u ç ã o  m o r a l  d e  C l oti l d e  d e  V au x . D e s s a  co l a  

bora ç ã o  r e s u l t o u e n f i m  a R e l i g i ã o  U n i v e r s a l , e m  v i r ­

t u�e d o  pr e d omí n i o  d a  Human i d a d e  sobre a s  P i t r i a s e 

a s  Fam í l i a s , mas também sobre os De uses q u e  a mesma 

H u ma n i d a d e  esponta n e am e n te i n ven t o u  

1 0 ) " . 2 1  
( o p .  300 : 9  e 

Est a  a f i r m a ç ã o  da par t i c i pa ç ã o  d a  m u l h e r  n a  f o r m u l a ç ã o  d a  

R e l i g i ã o  d a  H - uman i d a d e  n ã o  pos s u i  u m  s en t i d o  i g u a l i t i r i o  i n d i v i d u a-

l is t i c amen t e  cons t r u í do .  o con t r i r i o  apr o x i ma - s e  m a i s  d a  i n t en ç ão 

o r i g i n a l .  T r a t a - s e  d a  c onstru ç ã o  d o  to d o ,  d a  un i d a d e , a pa r t i r  d e  

d ife r e n ç a s .  O homem, Comte , ma n i f es t a  s u a  supe r i o r i da d e  c i e n t í f i c a  

o u  i n te l e c t u a l ; a m u l h e r , c l o t i l d e , e n t r a  com s u a  f o r ç a  m o r a l  e a f e  

t i v a . A o r d e m  é a co n t r i b u i çã o  d a s  d i f e r e n ç a s .  Esta c o n s t r u ç ã o  

orgân i c a  e seu v a l o r  j i  t i n h a m  s i d o  r e c onh e c i dos n a  c r í ti c a  a o  c ien 
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t i f i c i smo e ao m a t e r ia l i smo r e a l i z a d a  p e l o  e sc r i t o r  u r u g u a i o  Rod 6  

n o  A r i e l  em 1900. D i r í amos , c o p i a n d o  ot á v i o  Paz , q u e  o c a s a l  for­

mado p o r  Aug u s t o  Com t e  e Cl ot i l d e  d e  Vaux é p a r a  os pos i t i v i s t a s  � 

m e t á f o r a  d e I  u n i v e r s o . M e t á f o r a  q u e  s e  c o n s t r6i com c on t r á r i o s ,  

com opos t os , a o  i n v é s  d e  apo i a r - s e  n a  seme l h a n ç a  ou i g u a l d a d e , n a  

" a t om í s t i c a "  dos cont r a t u a l i st a s . 

Na perc e p ç ã o  d a  ordem como c o n t r i b uição das d i f e r e n ç a s  h á  

l ug a r  t a mbém p a r a  a d e s i g u ald a d e  e n t r e  a s  r a ç a s .  I s t o  é ,  podem s e r  

a t r ibu í d as a cad a  r a ç a  espec i a i s  propr i ed a d e s  q u e  podem e d ev e m  s e r  

h a rmon i z a d a s  n u m  t od o  o r g ân i co a pa r t i r  d o  c o n h e c i m e n t o  e i n t e r v e n -

ç ã o  c i e n t íf i c a  pos i t i v i s t a . � n e s t a  c i ru rg i a  cient i f i c ame n t e  r e a -

·l i zada q u e  a s  propri e d a d e s  c o n s i d e r a d a s  v a l i os a s  d e  c a d a  r a ç a  ped em 

s e r  separadas para sua r e i n t eg r a ç ã o  n o  t odo o r g âni c o .  De f a t o ,  h á  

como q u e  uma t e o r i a  compe n s a t 6r i a ,  po i s  c a d a  r a ç a  c o n t rib u i  m i n i m i �  

z a n d o  a s  prop r i e dades n eg a t i v as d a s  o u t r as . Pas samos as s i m  d e  uma 

c o n t r apo s i ç ão ou �o n t r a p e s o  d a s  pa i xõe s ,  n o  se n t i do elaborado por 

Hirschman (1978), p a r a  a c o n t r apos i ç ão d a s  propr i ed a d e s  d a s  ra ç a s  

o u  d e  homens e m u l h ere s . 

A d i s t ân c i a  eln r e l a ç ã o  a o s  v a l o r es i n d i v i du a l i s t a s  d o  i l u -

m i n i s mo e d o s  pos i t i v i smos evo l u c i o n i s t a s  é n o t 6r i a .  Emb o r a  a eman 

c i pa ç ã o  por v e z e s  não d e s a p a r e ç a , quanõo p r e s e n t e ,  e s i t u a d a  no con 

t e x t o  d e  uma i n t e g r a ç ão e n t r e  r a z ã o  e s e n t i m e n t o , e n t re i n d i v í d u o  e 

g r upo, q u e  d i f e r e  d o  c a m i n h o  i n d i v i d u a l i s t a  e d e  s e l eç ã o  n a t u r a l  

q u e  t e r i a  dom i n a d o  n a  Arg e n t i n a .  Ne s t a ,  a e sp e r a n ç a  p a s s a  p e l a  so-

b r e v i vênci a triu n fa n t e  d o s  t ra ços c on s i d er a d o s  pos i ti vos d a s  melho­

res raças q u e , como é s abi d o , res i dem n o s  b r a n cos e ,  sob r e t ud o , en-

t r e  os n ã o  medjt er r âneo s .  o darwi n i smo ou e v o l u c i o n i smo s o c i al ar-

g en t i no não p r e t e nde c o nc i l i a r , c o n t r ap e sa r .  Tra t a - s e  d e  apostar 
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n a s  melh o r e s  c a r ac t e r i s t ic a s  d a  r a ç a  b r a n c a .  a umentand o  s u a  p a r t i c! 

pação por meio d a  imig r a ç ã o. e d e  ir melh o ra ndo. o e s t oque d e  t r a -

ç o s  e x is t e n t e s  com u m a  e n é r g ic a  a ç a o  e d u c a c io n a l . 

As d i f e r e n ç a s  n o  pla n o  da emancip a ç ã o  in c i d em. s em d úvi-

d a .  sobre n o s so seg u n d o  c o n j u n t o  d e  q u e s t ões : a p o l i t ic a  e s e u s  di-

lemas . No c a s o  dos pos i t i vis t a s  a r g e n t in o s  é amplame n t e  s a l ie n t a d o  

q u e  eles f o r a m  l ib e r a is n o  pla n o  po l i t ico. e q u e  mu i t os . d e l e s  in -

cli n a r am-se pelo s o c i alismo. como o próprio Ing en ieros e J uán B .  

J u s t o .  o f u ndador d o  Pa r t i d o  Socialis t a  A r g e n t ino. que t e r ia pro-

d . 1 . . . 2 2  c u r a  o In t egrar evo UCIonlsmo e marXIsmo . Sit uan d o - s e  n a  t r a d i-

ç ã o  d e  Mayo. a ce i t a r a m  a demo c r a c ia. a s e p a r a ç ã o  dos p o d e r e s .  um 

· po d e r  leg isla t ivo que e l abora as l e is e o s u f r ág io u n i ve rsa l .  b a s e� 

d o  n o  a x ioma de a c a d a  c a b e ç a  um vot o. emb o r a  a ordem c o n s t itucio-

n a l  elaborada por A l be rd i  man t ivesse a vi g ê n c ja d e  um colégi o  .1ef-

1 d f d · - 2 3  t or a . e a t o  u m  c o n t rapeso a emo c r a t lzaça o .  Du r a n t e  lon g o  t e� 

p o  pe r c e b e r a m  a democ r a cia c omo um s is t ema compe t it i vo e f jc ien t e  no 

ape r f e i ç oamen t o  das in s t i t u i ç õ e s  e dos homens.  o a n t i l iberalismo 

n ã o  f o i  m a r c a  dos posit ivis t a s  a rg e n t i n os.  a i nd a  que alg u n s  m o str a s  

s e m  simpatia s  pelo so ciali smo. como I ng e n i e r os.  que s a ú d a  em di s -

c u r s o  memoráve l a Revo l u ç ã o  Sovié tica e d e s t a c a  o valor d e  s u a  e l i-

2 4  t e  n a  c o n d u ç ã o  d o  povo . 

Sem dúvida. l i b e r a i s  posit i vi s t as e s o c iali s t as c ompa r t i-

lhavam n a  vir a d a  do séc ulo n a  A r g e n t i na valo r e s  e i d eais s emelha n -

t es a o s  d e s c r it o s  p o r  B e r lin ( 1 9 8 1 ) p a r a  o p a n o rama eu ropeu d a qu e le 

momento . D e s t a c a va - se.  e n t r e  e l es.  a con f iança n a  pers u a s ã o. f u n d a  

d a  n a  c r en ç a  n a  r a z oabilid a d e  d o s  homens. e c u j a s  vias f u n dament ais 

de exe r c i c i o  ser i am o espaço pú blico e a e d u c a ç ã o . E n ã o  somente a 

a e d u c a ç ã o  básica -- defendida ig u alme n t e  p e l os posit ivis t as b r a s i-
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l eiros --, mas t ambém a u n iversit á r ia , a favor da q ual t r a b a l ha r a m , 

e m  oposição aos c o m t ianos b r asil e ir os ,  " d emocr á t icos"  o u  " au t o r i t á -

rios· ,  q u e  l u t a r am c on t ra s u a  con s t i t u iç ã o . A posiç ão a n t iu n iv e r -

sidade,  no B r a s il , f o i  d e f e n did a pe l o  c o m t ian o Pe reira B ar r e t o ,  con 

sid e r ado c omo demo c r á t ico ou não-o r t o do x o ,  pois a ana rq u ia das idél 

a s  vige n t e s  n o  pa í s ,  ist o é, a c o n f usão dos est á gios , impe dir i a  uma 

ação unive r si t á r ia c o e r e n t e  e homogê n e a . No f undo , f o i  a idéia 

liberal d e  u nive r s id ad e , e n q u an t o  campo d e  diá l ogo , c r í t ic a  e c o n -

f r o n t o ,  a q u e  foi r e jeit ada t an t o  pe los posit i v i st as democ r á t icos 

q u a n t o  pe l os a u t o rit ários no B r asil . 

N a  A rgen t in a , o movim e n t o  da Refo rma un ive rsit ária inicia-

·d6 e m  C6rdoba em 1918, q u e  pr e t endia re f ormar uma universid a d e  vivi 

da como esc o l ástica e dist a n t e  d a s  n e c essi dades da n ação e d o  povo , 

f oi apoiado p e l o s  pos itivist a s ,  q u e  t ambém c o n t ribuí r a m· para a cons 

t it u i ç ão de novas u n iversidad e s ,  se n d o  o caso mais n o t 6 r io o da  Uni 

, 25 v e r sidade da P l a t � , n a  q u a l  dest a c o u - s e  Joaq u i n  V .  Gonza l ez .  

t amplamente r e c o n h e c ido q Ue o pl an o  das id éias não pode 

n e m  d e v e  se r assimil ado ao d a s  pr á t ic as .  D e  f a t o ,  até a a mpl iação 

do su f r á gio em 1912, pe l a  c h amada L e i  S a e n z  Pena , vigor a  na A r ge n -

2 6  t in a  u m  sist e m a  pol í t ic o  ampl a me n t e  e x c l u d e n t e .  O s  direitos e c o-

n6micos são mai s reais q u e  0& po l í t icos,  n u m  pa í s  c u ja propo r ç ã o  d e  

imigra n t es est r ange i ro s  é desmesu rad a .  Os positivis t a s  s e  encarreg!! 

r am de n acional izá-l os po r meio do sis t em a  e s c o l a r , d e st a c a n d o  - s e  

aí Ramos M e j í a ,  e os c o n t e údos e rit u a is c r ia d os n aqu e l e  t empo ain -

d a  m a r c a m  a �scola ar gen t in a .  Alguém obse rvou q u e  se é f r a n cês por 

esc r ever c o r r e t amen t e  n e s s a  l í n gua . Diríamos , paraf r as e a n d o ,  q u e  

se é arge n t in o  por ha v e r  passado pe l a  esc o l a  a rgen t in a .  Est amos d i-

a n t e.d a  n a ciona l idade esc o l a r  que , n o  c a so , 

27 m a is impor tante que o sangue ou .a t ecra . 

, e signifi c a t ivamen t e  
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Entr etanto , n a  h i sto r i og r a f i a a r g e n ti n a , n a o  h á  u m a  ten-

d ê n c i a  que p r o c u re n a s  f o r m u l a ç õ e s  e a ç õ e s  dos pos iti v i stas a s  ba-

ses c o n c e i tu a i s  da i d e o l o g i a  a utor i tá r i a  nem o s  i n str u me n t os d o s  

auto r i ta r i smos poste r i o r e s . Em v e r d ad e ,  os s i n a i s  e a e v o l u ç ã o  d o  

a utor i ta r i smo a r g e n t i n o  s ã o  r a s t r e a dos , p r e f e r e n c i a l m e nte , n a  "ti -

r a n i a "  ros i sta e n a  pos t e r i o r  r e s ta u r a ç ão n a c i on a l i sta q u e  s e  i n s pl 

r a r i a  em i déias e m e n ta l i d a d e s  esp i r i tu a l i stas , n u m  retorno à t ra-

d i ç ã o  e s pa n h o l a  da contr a - r e f o r ma e do Es t ad o  orgân i c o , e no movi -

m e n to q u e  procura r e t om a r  o q u e  f o r a  r e j e itado em Mayo , especi a l -

m en t e  a h e r a n ç a  h i spân i c a .  Em contr aparti d a , n o  Bras i l , a n a l istas 

i mpo rtantes rastr e i am ambas as d i mensões nas i n f l u ên c i a s  

c a s  e políti co- i nstituc i o n a i s  d o  pos i t i v i smo comtian o . 28 

i d e o l óg i -

A e l aboração i d e o l óg i c a  do auto r i tari smo , d e n om i n a d o  por. 

S antos de instrume nta l ,  na o b r a  de T o r r e s , V i an a  e lIma ral -- produ-

z i d a  no ess e n c i al entre 1 9 1 4  e 1 9 4 0  - , p a r a  c i tar apenas a l g un s  

d o s  n o m e s  m a i s  s i 9n i f i c at i vo s , pode s e r  ente n d i d a  como d es c e ndê n ­

c i a  d a  l i n g u a g e m  c i enti f i c i sta comt i an a . 2 9 
Os e i xos desta e l abo-

r a ção , q u e  esta r i am já p r e s e n t e s  n a s  c r í ti c a s  de Tor r e s  e V i an a  ao 

f u n c i onamento e i d e o l o g i a  da P r i m e i r a  Re p ú b l i c a , bas e ia m - s e  n a  p r e -

te n s ã o  d e  re a l i z a r e m  u m a  a n á l i s e  c i e n tíf i ca q u e  perm i t e a '  c r í tica 

d a s  propos tas " l ibera i s "  c omo·  i l us ó r i a s . 30 A s s i m ,  h a v e r i a  u m  p a í s  

r e a l  q u e  os c o n str u to r e s  d o  autor i t a r i smo decl a ràm conhecer c i e nt i -

f i came n t e  contra po s t o  a u m  país i d e a l , i n v entado ou cop i ad o  p e l os 

i d eólogos " l i be r a i s " . O p r ob l e m a , e n t ã o , é o d a  i n e x i stê n c i a  d e  

adequação entre o país rea l  e o " i d e a l i smo n a  consti t u i ç ã o " . A so-

c i o g r afia científ i c a  d o  pai s  r e a l  i nd i car i a  que as i n s t i tu i ç õ e s  li -

ber a i s  n ã o  l he são adeq u a d a s .  Esta fa l ta d e  adequação o u  c o r r e spo� 

d ê n c i a  apenas pod e r á  SGl: supe r a d a  p e l a  ação d e  um Es tad o  auto r i tii-

r i o  que pode ser um " illstrumen t�!' d e  mediação e constr u ç ão d a s  con-
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d i çõ e s  s oc i a i s ,  e c o n ôm i c a s  e c u l t ura i s  adequadas às i n s t i t u i ç ões 

1" l 'b ' 31 p o  1t 1ca s  1 e r a1S . Os " i nt e l e c t u a i s "  s ã o  o s  que podem e n t e n d e r  

c i en t i f i c ame n t e  a "rea l i d a de " , e d e s t e  e n t e n d i me n t o  d er i v a - s e  a l e -

g i t i m i d a d e  d e  s u a s  i n t e r v e n ç õ e s  c a própr i a  va l i dade d a s  n ov a s  or-

d e n s  pol í t i c o- i n s t i t u c i on a i s  q u e  pos t u l am como n e c e s s ár i a s  ou ade-

q u ad a s . A pr e s e n ç a  r e i t era d a  d a  m a t r i z  c i e n t if i c i s t a  e e v i d e n t e .  

A r g u me n t a ç ã o  e c o n t e G d o s  s e me l ha n t e s  ha v i am s i d o, d e s envo l -

v i d o s  por Com t e  n a  fu n d ame n t a ç ã o  d a  con v e n i ên c i a  o u  adequ a ç ã o  d a  

Dit adura Repu b l i c a n a  a o s  f r a n c e s e s  e n a  �e j e i ç ão das i n s t i t u i ç õ e s  

po l í t i c a s  inglesa s : boa s  pa r a  a I n g l a t e rra , n ã o  o seriam p a r a  a 

32 F r a n ç a . Os a u tori t ári o s  bras i l e i ro s  re p i s am os mesmos a r g umen-

't o s . Não se t r a t a  d e  d i s c u t i r abs t r a t a  o u  i d e a l me n t e  ( n o fun d o  e t i  

c amen t e ) s e  a d emoc r a c i a  é m e l ho r  o u  pi or q u e  a d i tad u r a  r epub l i ca-

n a . T r a t a - s e  d e  adequar a s  i n s t i t u i ções pol í t i"i'ls às condi ções de 

cada paí s .  A s s i m  o c r i t é r i o  é o d e  a d e q u a ç ã o  o u  correspon dênci a ,  e 

s ã o  os a n a l i s t a s  çie n t í f i c o s  q u e  podem d e t erm i n á- l a . A r a z a o  i n s -

t rumen t a l  - adequ a ç ã o  o u  corr e spondê.n c i a  - oc upa o l ugar dos 

i d e a i s  v a l o ra t i v o s  o u  é t i c o s . O Es t ad o  d e v e  s e r  e l abora d o  c i e n t i f i  

c amen t e  e d e i x a r  d e  l ad o  a s  n e b u l o s a s  "t eológ i cas" ou "me t a f í s i c a s "  

q u e , por f a l t a  d e  a d eq u a ç ã o ,  c r i am c r i s e s  pe rmane n t e s  e s a o  a n a r q ul 

zan t e s . D es t e  marco g e r a l  deri v a , e n t re ou t r a s  a f i rm a ç õ e s , o pri vl 

l é g i o  d a  compe t ên c i a sobre a par t i c ipa ç ã o  e o papel i n t er v e n c i on i s -

33 t a  e r e g u l ador do E s t a d o . 

E n c o n t ramos e n t ão n o  B r as i l  uma e l abora ç ã o  s ó l i d a  d a  d o u -

t r i n a a u t o r i t ár i a ,  d e  l i n ha g e m  comt i a n a ,  r e a l i zada e m  n o m e  d a  ci ên-

cia por i n t e l e c t ua i s  d e  pre s t í g i o  n a c i o n a l  e por v ezes i n t e r n a c i o-

n a l . in t e l e c t uais q u e  a t u aram com des t aq u e  dura n t e  os gove r nos a u -

t o r i tár i os d e  V a rga s . Est e ,  po r s u a  vez , v i r i a  f ormado pe l a  expe-

r i ê n c i a  c a s t i l his t a  do R i o  Gran d . e do 5ul.34 
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o movi men t o  coman d a d o  por J u l i o  de Cas t i l hos'  i n st a u r o u  Um 

r e g i me pol í t i co- i n s t i t u c i on a l  e x p l i c i t a mente i ns p i rado n a  dout ri n a  

d e  Comt e sobre a D i t ad u r a  Republ i c a n a , f orma d e  gove r n o  e c o n s t i t u i  

ç ã o  c u j a  d e f e s a  f o i  r e a l i za d a  em import a n t e s  t ra b a l ho s  p o r  Osório 

3 5  e Mon t e  Arra e z .  . M o r a l i d a d e  e compet ê n c i a  seri am o s  va l ore s orie� 

t ad o r e s  e l eg i t i ma d o r e s  d a  D i t a dura R epub l i c a n a  n o  R i o  Gra n d e  do 

S u l . 'R e j e i ç ã o  à vi d a  parl a m e n t ar, l i m i t ad a  à aprova ç ã o  d o  orç a -

men t o , e re e l e i çã o  d o  g overn a n t e  s ã o  a l g umas d e ·  s u a s  ca ract e r í s t i -

c a s  i n s t i t u c i o n a i s  marc a n t e s , vi n c u l ad a s  à va l or i za ç ã o  da org a n i z a -

ç ã o, 'em s í n t e se,  da ordem so bre a part i c i pa ç ã o . No a u t ori t a r i smo 

i n s t rume n t a l  a c a t e g o r i a  de o rg a n i zação do E s t ado, da N a ç ã o  ou do 

' povo é uma cat e g ori a cen t ra l . S e g u n d o  a n a l i s t as de peso, Varg as re 

t omari a n a s  s u a s  g e s t ões pres i d e n c i a i s  f órmu l a s  e i nt e n ç õ e s  d e  s u a  

a t i va e j u ve n i l  experi ê n c i a  c a s t i l his t a . 3 6  Have r i a  a s s i m  u m a  con-

t i n u i d a d e  da doutr i n a  e prát i c a  do a u t o r i t a r i smo r e f o r ç a d a  por 110-

vas e l a b o r a ç õ e s  i�t e l e c t u a i s  que,  a i n d a  c i en t i f i cist as , aba n d o n am 

a s  pa r t i c u l a r i dades do p e n s amento de.Comt e,  embor a  conservem �omo 

r e f erên c i a  s i g n i f i c a t i va uma c u l t u r a  d o  a u t ori t arismo b a s e a d a  n um a  

v i s ã o  c i e n t i f i c i s t a ,  f u ndamento t ambém d e  l e g i t i m a çã o  d a  i nt e rve n -

- . f - . d . 1 . 3 7  ç a o  o u  1n t e r  e r en C 1a o s  1n t e  e c t ua1S . 

D i g a mos q u e  o e s p í r rt o, ou a c u l t u r a ,  d a  d ou t r i na c o m t i a-

n a  começa a r e a l i zar-se q u a n d o  s e u s  a g e n t es aban�o n am o háb i t o  de 

n e l e  se f un d a me n t a r  de f orma e x p l í c i t a .  A c i t aç ã o  cede s e u  l ugar 

a o  háb i t o  d e  pensame n t o .  

Dura n t e  a pri meira Repúbli c a  o pos i t ivi smo , s o b  O pon t o  de 

vi s t a  ii bera l , t e r i a  sobret uuo con s t i t u í do um f r e i o  a o  d e s e n vo l v i -

ment o de i d é i a s ,  prát i c as e i n s t i t u i ções l i ber a i s  e m  n í ve l  n a cio-

n a l . Carr e g ari a, e n t ã o, um s e n t i do n eg a t i vo .  Suas r e a l i za ç õ e s  po-
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s i t i v a s  n o  c a mpo d a  o r g a n i z a ç ã o  i n s t i t u c i on a l  e das pol í t i ca s  públl 

c a s  apenas começ a r i a m  a a c o n t e c e r  a p a r t i r  dos anos 3 0 .  A n t es d e s -

s e  pe r í od o  a p e n a s  n o  R i o  G r a nd e  d o  S u l  t e r í amos a v i g ên c i a  de pol í ­

t i c a s  d i r e t amen t e  i n s p i r a d a s  na l e t r a  comt i a n a . 

1_3_ Pos i t i v i st a s  e polít i ca s  públ i ca s  

D e  f a t o ,  o s  p o s i t i v i s t a s  o r t o d o x o s , espe c i a l m e n t e' o s  do 

A posto l ado Pos i t i v i s t a , a p r e s e n tam como pr i n c i pa l  r e a l i z a ç ã o  pol í � 

t i c a  d u r a n t e  a P r i m e i r a  Repúbl i c a o S e r v i ç o  d e  P r o t e ç ã o  ao ín d i o ,  

e m  c u j a  f un d a ç ã o  e o r i en t a ç ã o  d e s t a c a - s e  a p a r t i c i pa ç ã o  d o  m a r e cha l 

' Câ n d i d o  Rondo n . 3 8  Apesar d e  s u a s  préd i cas e polêm i c a s  n o  c ampo do 

d i r e i t o ,  da s a ú d e  e d a  e d u c a ç ã o ,  av a l i a - s e  que os pos i t i v i s t a s  n a o  

teri am consegu i do uma i mp l eme n t a çã o  s i g n i fi ca t i v a  d e  s u �s i dé i as .  

N o  p l ano d a  pol í t i c a  e d u c a t i v a  o po s i t i v i smo t e r i a  c onse­

g u i do o r i en t a r  o Est ad o  p a r a  assu m i r  respons ab i l i d a d e s  na e d u c a ç ã o  

bás i ca .  Mas sua i n fl uên c i a  n ã o  t e r i a  i d o  a l é m  da formu l a ç ã o  de,al -

g u n s  prog r am a s  e d u c a t i vos e obras que n ã o  mod i f i ca ram a s  f a l ên c i a s  

d a  polí t i c a  s oc i a l  no Bras i l .  D i g amos q u e  os pos i ti v i st a s  n ão i n -

f l u í r a m  a t i vamen t e  e m  pOl í t i c as q u e  perm i t i r i am mudar os i n d i c ado-

r e s  soc i a i s  d o  Bras i l . 

E n t r e t a n t o ,  a p r é d i c a pos i t i v i s t a  t e r i a  con t r i b u í d o  pa r a  

r e t a r d a r  a emerg ên c i a  d a  Un i v e r s i d ade . Acompanha n d o  'Com t e ,  t a n t o  

o r tod o x o s  o u  a u t o r i t ár i os q u a n t o  he t e r o d o x o s  o u  democrát i c os , i n s i s  

t i ram s o b r e  a n ã o  compet ê n c i a  d o  E s t a d o  n o  campo u n i v e r s i t ár i o, e s -

peci a lm e n t e  por c a u s a  da a n a rq u i a  n a  a r e n a  d a s  i d é i as q u e  i mp e d i -

r i a  um esp í r i t o  e uma a ç ã o  u n i v e r s i t ár i a  coe r e n t e s  e homogên e a s . Os 

pos i t i v i s t as ass i m  t e r i am c o n tr i buído para o a t r a s o  n a  c r i a ç ã o  d e  
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universid a d e s  no B r a s i l ,  c u j a  imp l e me n t a ç ã o  a p e n a s  p a s s a ria a s e r  

c o g it a d a  de modo " posit i v o "  n o s  a n o s  2 0 ,  ap6s a r e a ç ã o  c o n t r a  a c o n  

c e p ç ã o  d e  c iê n c i a  c omt i a n a  e a f o r m a ç ã o  d o  mov i me n t o  e d u c a cion a l  l i  

d e r a d o  p e l a  A s so c ia ç ã o  B r a s i l e i r a  d e  E d u c a ç ã o  ( AB E ) . 

No c a s o  a r g e n t  i no , a c e  i t a- s e  com c o n s e n s o  sig n i  f i  c a t  i v o  a 

i n f l u ê n c ia d o s  pos i t i v i s t a s  no c ampo e d u c a c i onal , d a  s a ú d e  e d o  d i -

' t 3 9  r e 1  o . '  Os pos i t i v i s t a s  a r g e n t i nos , a o  con t r i r io dos b r a s i l eiros , 

t e r i am c o n t r i bu í d o  p a r a  modif i c a r  o s  i n d i c ad o r e s  soc i a i s . D e  f a t o ,  

o s  c r í t icos d o  po s i t i v ismo a r g e n t i n o  r e c o nhe c e m  na pr6pria c r í t i -

c a  - dos v a l o r e s  e p r oc e d i m e n t os o pod e r  d e  m u d a n ç a  de s u a s  pol í -

t i c a s . 

O pos i t iv i s t a  i l u s t r a d o  P e reira B a r r e t o  c o i n cid e , em t e r -

mos d a s  g r a n d e s  orie n t a ções pol í t i c a s , com o p e n s ame n t o  dos f u n d a-

d o r e s  d a  o r g a niza ç ã o  so c i a l  e d a  n a ç ã o  argent i n a :  A l b e r d i  e S a r� 

m i e n t o .  Os g r a n d e s  ob j e t i vos d o  E s t a d o  e r a m  o povoam e n t o  -- e f e t i -

v a d o  p r e f e r e n c ia l �e n t e  pe l a  imig r a ção e u r opéia e/ou bra n c a  

e d u c a ç ã o . 

e a 

Emb o r a  o posit i v ismo a r g e n t i n o  e s t i v e s s e  d om i n a n t em e n t e  i m  

b u í do d o  r a c ismo bio 1 6 g i c o  e d a  c r e n ç a  n a  s u p e r io r id a d e  d a  r a ç a  

b ra n c a  -- e a dm i t i s se s e r  a pop u l a ç ã o  n a c i o n a l  a m a i s  e u ropé i a  d a  

América L a t i n a , o q u e , vin c u lado a o  momen t o  d e  viol e n t í s s i mo p r o -

g r e s s o  e c onômi co , c o n d uzi u a u m  "a r g enoc e n t r i sm o "  e mesmo a p r o p o s ­

t a s  d e  imp e r i al ismo a r g en t i n 04 0  -- não s u b e s t i mou a e d u c a ç ã o  como 

i n t e rv e n ç ã o  capaz d e  m e l ho r a r  os in d i v í duos e f o r m a r  uma c l a s s e  p r� 

d u t o r a , c o l ab o r a r  p a r a  o p r o g r e ss o ,  c r i a r a n a cion a l i d a d e  e i n t e -

g r a r  a e l a  as s u c e s s i va s  l ev a s  d e  im i g r a n t e s  es t r angeiros.  N u m  con 

t e x t o  de r e l a t iv a  homo g e n e idade r a c ia l , deco r r e n t e  d a  v i o l e n t a  d e s -

t r u i ç ão d a  popu l a ç ão ind{ g e n a  e do pou c o  p e s o  d a  neg r a , a s  d if e r e n -
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ç a s  porventura existentes poderiam ser compe n sa d a s  p e l a  e d u c a ç ã o , 

s e m  s e  ig norar o s  e f e itos dos cru z amento s .  D e  f ato , foi n a  e d u c a -

ç ã o  q u e  o s  positiv ista s arg e n tin o s  tiv e r am s e u  êxito maior. D e  mo-

d o  g eral , poder- s e -ia a firmar que e n f re ntariam com bastante compe­

tência a produção - de indicad ores s o c iais mod ernos . 

Não s e n d o  o posit ivismo comtia n o  domin a n t e , os p ositivis­

tas ar-g e ntino s  ig n oraram sua oposiç ão à interv e n ç ã o  do .Estado n o  

c ampo universitário . Ao con trário , es tim u l aram - sua cria ção e se 

promoveram socia l me n te o c u p a n d o  cátedra s .  J o a quin V .  G onzál e z ,  que 

e l aborou um códig o  protecio n ista d o  traba l h o  s e m e l hante em vários 

s e ntid os às propostas do Aposto l a d o  pos itiv ista do Bras il , inspiro u 

- a  U niv ers id a d e  d e  l a  P l ata e ,  d e s e n v o l v e nd o  os obj etivos e d u c a c io­

na is , criou a prime ira carreira em Ciê n cias d a  Ed u c a ç ã o . 4 1  H á  ou­

tros campos d e  po l í tic as p ú b l ic a s ,  como s a ú d e  e c rim j n a l i n a d e , o n de 

os positivistas arg e n t in o s  a g iram destac adamente . E n tretanto, há 

c o n s e n s o  d e  q u e  s p a  maior in c idência foi n o  c a mpo e d u c a c ion a l . 

Outras difere n ç a s  po l i ticas _poderiam ser e x posta s , por6m as 

l istadas pare c em s e r  s u f icie n tes em n úmero e complicação para c o n sl 

d e rar estimul a n te o e x e rc i cio d e  interpretação proposto adiante . 
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2 .  D A  INTERPRETAÇ�O DOS POS I T I V ISMOS 

2 . 1 .  A s  g ra n d e s  o po s i ç õe s  

Sob o p o n t o  d e  v i s t a  d a  c l ass i f i c a ç ã o  f i l o s ó f i c a , o pos i -

t i v i smo comt i a n o  t e v e  amp l a  repe r c u s s ã o  n o  B r a s i l .  Adm i t e - s e  q u e  

o s  t e x t o s  de C o m t e  s o b r e  as c i ên c i a s  e x a t as f o r am o c a m i n h o  d e  s e u  

i n g r e s s o  n a s  e s c o l a s  pol i t i c n i c a s  e m i l i t a r e s  a pa r t i r  d e  1 870, ' d e ­

c o r r e ndo d i s t o  sua i n f luên c i a  e n t r e  as c l a s s e s  mid i a s  e ,  espec i a l �  

m e n t e ,  e n t r e  seus s e g me n t os i n t e l e c t u a i s .  o C om t e  c i e n t í f i c o  t e r i a  

s id o  conhec i d o  a n t es d o  po l í t i c o  e r e l i g i oso n o  c ampo e d u c a c i o n a l ,  

n o  e n s i n o  c i e n t í f i c o  e m i l i t a r , onde Be n j am i n  Cons t a n t  sobre s s a i . 

Cons i de r a v e l m e n t e  d i s t i n t o  i o panor ama n a  A r g en t i n a . O P2 

s i t i v i smo comt i a n o  n ã o  t e r i a  t i d o  su f i c i e n t e  pen e t r a ç ã o . D e  f a t o , 

f o r a m  o evo l u c i o n i smo e o b i o l og i smo , e sobret udo o spence r i an i smo , 

os q u e  c o n t a r a m  com m a i or n úm e r o  de adeptos e d i s c í p u l o s , e mesmo 

e s s a s  c o r r e n t es de pensame n t o  t e r i am e n t r a d o  t ar d i am e n t e  na A r g e n -

t i n a .  Segundo Korn , Comte e Spe n c e r  n ã o  t e r i am i n f l uên c i a  n e n h uma 

no en s i n o  secundár i o  a t i  depo i s  de 1880 e n o  un i v e r s i t ár i o  e n t r a -

r i am a i n d a  m a i s  t a r d e . 4 2  Em 1916 , O r t e g a  y G a s s e t  s u r p r e e n de -se 

que s e  e n s i ne ' aqu e l a  " momia de Spe n c e r " na cátedra de f i l o s o f i a  d a  

U n i v e rs i d ade d e  B u e n o s  A i r e s .  

Enq u a n t o  n o  B r a s i l  a t r i bu i -se a o  p os i t i v i smo uma o r i g e m  e x  

t e r n a  -- s e r i a  u m  t ra n spl a n t e  q u e  pegou d e  g a l h o ,  seg u n d o  a c on h ec i 

d a  e x p r e s s ã o  de C r uz C o s t a  -- n a  A r g en t i n a  f o r m u l a - s e  a h i pó t e s e  d a  

e x i s t ên c i a  d e  u m  pos i t i v i smo a u t ó c t on e , n a c i o n a l , pres e n t e  n a s  e l a ­

bora �ões d e  A l be r d i  e S ar m i e n t o  e a cu j o  papel  e s t r a t ég i c o  a d i a n t e  

v o l t a remos . E s t a  i n t e r p r e t a ç ã o , f o rmu l ad a  por K o r n  n o  i n í c i o  d o  si 
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c u l o ,  marcou d e  forma d u r ad o u r a  a i n t e rp r e t a ç ã o  d o  p os i t i v i smo a r ­

g e n t i n o . 4 3  

Temos a s s i m  uma p r i m e i r a  g r a n d e  opos i ç ã o , a l é m  d a  prop ria­

m e n t e  fi l osófi c a ,  e n t r e  o pos i t ivi smo dos d o i s  pa í s e s : o r i g em a u t ó� 

t o n e  ve r s u s  o r i g em e x ó g e n a . Temos , em v e r d a d e , mit os d e  a u t o-repr� 

s e n t a ç ã o  opos t o s :  a fe r t i l i d a d e  br a s i l e ir a é recept i v a ; a a r g e n t in a  

é p r o c l amada c omo a u t ó c t o n e . 

Sob o pon t o  d e  v i s t a  t a x io n õm i c o ,  d i s t i n g ue -se n o  B r asil 

e n t re u m  pos i t i v i smo comtiano h e t e rodoxo ou i l us t rado e u m  o r t odo-

x o .  O p r i me iro s e  c a r a c t e r i za r i a  p r i n c i p a l m e n t e  por m a nt e r ,  n o  pl� 

n o  pol í t i c o ,  uma atitude l i b e r a l , embo r a  a d o t ando c a t e g o r i as d e  a n á  

' l i s e  comt i a n a s  ( l e i  d o s  t r ê s est ados , por e x empl o ) , c omo n o  c a s o  

d e  P e r e i r a B a r r e t o .  o pos i t i vi smo o r t od o x o  é c a r a c t e r i za d o  p e l a  

a d o ç ão s u bs t a n t i v a  d o  p r o g r ama comtiano e ,  e m  e spe cia l , ' p e l a  a c e i ta 

ç ã o  d a  Dit a d u r a  Repub l i c a n a  e a R e l ig i ã o  d a  Humanidade . 

E s t a  t a x i onom i a  i n e x i s t e  n a  A r g e n t i na , onde n ã o  há o r t odo-

xos e h e t e r od o x os . Em v e r d ad e ,  e cOmO se o posit i v ismo 

fo sse p r efer e n c i a l me n t e  d e  t i po " me t o d o l ógic o " , i s t o  é ,  

a r g e n t in o  

a d o t a s s e  

p r i n c í pios fi l o s ófi c o s  e m e t odol ó g i c o s , mod e l o s  de a nál i s e , e p o r  

c e r t o  p r e c o n c e i t o s ,  ao i nvés de r e s po s t a s  subs t an t iva s .  D e co r r e  daí 

q u e  n ã o  ocupe l u g ar sig n ificat i vo a a c e i t aç ã o  da Dit a d u r a  Repub l i ­

c a n a  e d a  Rel i g i ão d a  H u m a n idade , a i nd a  e n t r e  a q u e l e s  q u e  s e  m a n i -

fes t am c omo comt i a n o s . D e  fat o ,  t udo s e  p a s s a  como s e  n a  A r g e n t i n a  

a s  dife r e n ç a s  f i l o s ófica s  n ã o  e s t ivessem c o r r e l a c i on a d a s  c o m  dife-

r e n ç a s  pol í t icas . O s  pos i t i vist a s  a r g e n t in o s , s e j am q u a i s  for em 

s u a s  definiç õ e s  fi l osófi c a s , a d e r e m  a u m a  democr a cia d e  f o r ma t o  l i-

be ra l . 
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Em c on t r a p a r t i d a , n o  Bra s i l ,  o p os i t i vi smo comt i a n o  é d i �  

r e t ame n t e  c i t ad o  c omo i n f l uên c i a  n a  c o n f o r m a ç ã o  d o  a u t or i t a r i smo e m  

d u a s  d i r eç õ e s . P o r  u m  l a d o , na c r i a çã o  d i f u s a  de u m a  men t a l i d a d e  

a u t o r i t á r i a . E s t e  a r g ume n t o ,  por c e rt o ,  é d e  d i f í c i l  a va l i aç ã o  em 

t e rmos de pesqu i s a , mesmo se r e d u z i do i f o r m a ç ã o  da m e n t a l i d a d e  d a s  

e l i t es .  Por o u t r o  l a d o , e i s t o  pa r e c e  s e r  m a i s  r e l e van t e ,  n a  i n s t a  

l a ç ã o " d e  u m  g ove r n o  no R i o  G r a n d e  d o  S u l , a p a r t i r  d a  a ç ã o  d e  J ú l i o  

d e  Cas t i l hos e da c o n t i n u i d a d e  d e  Borg e s  d e  M e d e i ros e G e t ú l i o  V a r ­

g a s ,  baseado nos pred i c ados d a  D i t ad u r a  R e pu b l i ca n a  d e  Comt e ,  c omo 

f o i  s a l i e n t a d o  a c i ma . Out r o s  pos i t ivi smos , o comt i an o  n ã o  o r t od o x o  

e a E s c o l a  d e  R ec i f e ,  s e r ã o  a s s o c i ados i de f esa d o s  va l o r e s  e p r i n-

" c í p i o s  l i be r ai s .  O p r óp r i o  Sy l vi o  Romero e n vo l ve u - s e  n a  polêm i c a  

s o b r e  a Consti t u i ç ã o  d o  R i o  G r a n d e  do Su l ,  c r i t i c a n d o  s u a  l eg i t i m i -

d a d e  e o s  va l o r e s  n ã o  d e mo c r á t i cos ne l a  p r e s e n t es . Temos e n t ão rio 

B r a s i l  uma a s s o c i a ç ã o  co n s i de r á ve l  en t r e  pos i ç ã o  f i l osó f i c a  e po l í ­

t i c a  e uma c o r r e l p ç ã o  s i g n i f i ca t i va e n t r e  a s i t u a ção reg i o n a l  e a 

pos i ç ã o  pol í t i c a  e f i l o s ó f i ca . 

En t r e  os h i s t o r i ad o r e s  e c r í t i c os d o  pos i t i vi smo n o  B r as i l  

há uma a c e n t uada at i vi d a d e  h i s t o r i og r á f i ca p a r a  e s c l a r e c e r  a e n t r a­

d a  e o c o n hec i m e n t o  d o s  pos i t i vi smo s ,  em esp e c i a l  o comt i a no , no 

pa í s .  E s t a  �r e o c u p a ç ã o  t eve 'pou c a  impor t â n c ia na Argen t i n a , po i s  

s e u s  pos i t ivi s t a s  f o r a m  " o r i g i n a i s " , q u e r  n o  s e n t i d o  d e  a u t 6 c t o n e s , 

q u e r  no sent i d o  de apenas t er e m  u t i l i za d o  i n s t r um e n t o s  pos i t i vi s t a s  

p a r a  p e n s a r  por s i  própr i o s . Como é s ab i d o , o p e n s a r  por s i  p r ó ­

p r i o  t or n o u - s e  o va l o r  d om i n a n t e  d a  f i l o s o f i a  e d o  p e n s a m en t o  s o -

c i a l  e pol í t i c o l a t i no-ame r i c a n o . No Bras i l , a q u e s t ão d a  " en t r a -

d a "  d o  pos i t i v i smo c om t i ano vi n c u l a - s e  e s t r e i t am e n t e  i i n t er r o g a ç ã o  

s o b r e  s e u  e n r a i zame n t o  e d i f u s ã o . 
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J á  n o  i n í c i o  d o  s é c u l o ,  t emos o i mport a n t e  t ra b a l h o  d e  V e -

rí s s i mo ,  q u e  t e n t a  responder à q u e s t ã o  d o  e n ra i zament o .  S e g u n d o  o 

crí t i c o ,  a d o u t r i n a  comt i a n a  t eri a a v a n t a g e m  d i a n t e  d e  o u � ra s  d e  

perm i t i r  j u n t a r  a t eori a c o m  a prá t i c a , i s t o  é ,  a descri ç ã o  d o  m u n -

d o  com a pre s cri ç ã o  s obre o modo d e  n e l e  ag i r .  Con t ud o , e s s a  v a n -

t ag e m  re a l i zo u - s e  pe l a s  " ca rê n c i a s "  d a  soc i e d a d e  bra s i l e i ra q u e , 

sem t r'a d i ç ã o  i n t e l e c t u a l  e org a n i za ç ã o  própri a ,  v i u-se t om a d a  d e  a s  

s a l t o  por u m  pequeno g rupo d e  comt i a nos org a n i z a d os . 

E x p l i c a ç ã o  a n á l o g a  a p arece em Sérg i o  Buarque d e  H o l a n d a . O 

s u c e s s o  d o  pos i t i v i smo comt i a n o  n o  Bra s i l  e x p l i c a - s e  por e s t e  h aver 

t ra z i d o  uma i magem f i rme d o  mundo para um c o n t e x t o  c aren t e  de  i ns -

' t � u m e n t o s  c u l t u ra i s  d e  org a n i z a ç ã o . As s i m ,  " é  poss í v e l  compre e n d e r  

o b o m  s u c e s s o  do pos i t i v i s mo e n t re n ó s  e e n t re o u t r o s  povos pare n ­

t es d o  n o ss o ,  c omo Ch i le e M é x i c o ,  j u s t amen t e  por e s s e  ' re p o u s o  q U'e 

perm i t e  a o  e s p í ri t o  a s  d e f i n i çõ e s  i rr e s i s t í v e i s  d e  Comt e .  Para 

seus a d e pt o s , a g r a nd eza , a i mport â n c i a  desse s i s t em a  prend e - s e  ex� 

t amen t e  à sua c a pa c i d ade de re s i s t i r  ,à flu i d e z  e à mob i l i d ad e  da v i  

d a "  ( Bu a rque , 1 9 5 6 : 2 3 0 ) .  E ma i s  a d i a n t e  con f i rma : " M a s  o s  p os i t i -

v i s t a s  f oram apen a s  os e x empl ares ma i s  c a ra c t e rí s t i c os d e  u m a  r a ç a  

h u m a n a  que p r o s p e r o u  c o n s i dera v e l m e n t e  e m  n o s s o  pa í s ,  l o g o  q u e  e s t e  

começou a t er c o n s c i ê n c i a  d e  � i . D e  t od a s  a s  f orma s  a e v a s ã o  d a  

rea l i d ad e , a cre n ç a  mág i c a  n o  poder d a s  i dé i as pare c eu-nos m a i s  

d i g n i f i c a n t e  em n o s s a  ado l es c ê n c i a  pol í t i c a  e s o c i a l "  , ( i d e m : 2 3 3 ) . 

Observ emos q u e  n a  i n t e rpre t a ç ã o  d e  B u arqu e  o p os i t i v i smo t eri a che­

gado a o  paradoxo de f u n c i o n a r  d e  modo opos t o  a s u a s  i n t en ç õ e s , i s t o  

é ,  e m  v e z  d e  i mpuls i on ar o con h e c i m e n t o  d o  re a l , t eri a c o n d u z i d o  a 

uma a t i t ude d e  cre n ç a  mág i c a  no poder d a s  i d é i as . 

i n s i s t i rá em f orma s  seme l h a n t e s  d e  i nt e rpret a ç ã o . 

M a c i e l  d e  Barros 

A c a t eg ori a d a  



:..- ;.. 

26 

" ca r in c i a "  � conseq ü e n t em e n t e  cen t r a l  p a r a  a expl i c a ç ã o  do en r a i z a �  

m e n t o  d o  posi t i v i smo comt i an o . Sa l i en temos q u e  a )  e s t e  t i p o  de e� 

p l i c a ç ã o  impl i c a  uma adequação e n t r e  a s i t ua ç ã o  n a c i on a l  de " c a r i n ­

c i a "  e a dout r i n a  pos i t i v i s t a  e b ) e s t e  mod e l o  e x p l i c a t i vo b a s e a d o  

n a  adequação é de· u t i l i za ç ão r e c o r r e n t e  no pensamento de Comt e .  

Há uma s e g u n d a  l i nh a  de i n t e r p r e t a ç ã o  do e n r a í z a m e n t o  ba-

seada n a  noção de i n t e re s s e . A produção i d e o l óg i c a  e i n s t i t uc i o n a l  

d o s  pos i t i v i s t a s  t e r i a  e s t a d o  a s e r v i ç o  d o s  poderosos o u  d a s  c l a s -

s e s  dom i n a n t e s .  N e s t e  m a r c o  i n t e r p r e t a t i vo a var i ab i l i d a d e  é f i l h a  

d o  opo r t u n i smo ; o c i e n t i f i c i smo u m  i n s t r u me n t o  d e  c on t ro l e  p o l í t i co 

e soc i a l . As i d eolog i a s pos i t i v i s t a s  l i m i t a r - se - i am a j us t i f i ca r  e 

· l eg i t i ma r  o poder d a s  b u r g u e s i a s  ou o l i g a r qu i as l o ca i s .  E s t a  l e i  t u  

r a  r ed u t o r a  2 l i m i n a  os p a r a d o xo s ,  e a s s i m  os pos i t i v i s t a s  podem t e r  

a mesma f u n ç ã o  q u e r  e s c o l h a m  Comt e ,  Spe n c e r  o u  S t u a r t  Mi l l  como f un 

damen t o  d e  s u a s  e l abo r aç õ e s  f i l o só f i c a s  e s o c i a i s  ou como i n s p i r a ­

d o r e s  de s u a s  propos t a s  po l í t i c a s .  O s  pos i t i v i s mos t e r i am a mesma 

f u n ç ã o  t a n t o  a o  d e f e n d e r  a d i t a d u r a  � e p u b l i c an a ,  propo s t a  p o r  Comt e ,  

q u a n t o  a o  se d e c l a r a r em e ag i rem a f a v o r  d o  l i be r a l i smo pol í t i c o . 

C o n s eq ü e n t eme nt e ,  a v a r i a b i l i da d e  s e r i a  meramente uma m a r c a  d e  s u ­

pe r f í c i e ,  po i s ,  n o  f u n d o , d e f en d e r i am o s  mesmos i n t e r e s s e s  ·p o r  c am i  

n hos d i f e r e n t e s  q u e  apenas est a r i am ma i s  o u  menos adequados à s  c i r-

c u ns t â n c i as l o c a i s .  A adequação às c i r cu n s t â n c ias l o c a i s  s e r i a  me-

r a m e n t e  " co n j u n t u r a l " ,  i s t o  é ,  não s e r i a  r e l e v a n t e  para a a n á l i s e  

t e ó r i ca . 

Obs e r v emos que a s  i nt e rp r e t ações do pos i t i v i smo , e m  t ermos 

d e  adequação a i n t e r esses ou a o  est ado de c a r in c i a ,  é p r o f u ndamente 

devedora de suas própr i as formu l a ç õe s . Comt e ,  de forma c l á s s i ca , 

t i n h a  p r o c u r a d o  demon s t r a r  por que o q u e  e r a  adequado p a r a  a I n g l a -
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t er r a , a mona r q u i a  c o n s t i t u c i on a l , não pOd i a  s ê - l o  p a r a  a F r a n ç a , 

q u e  requ e r i a  a d i t ad u r a  republ i ca n a  p a r a  a l c a n ç a r  o p r o g r e s s o  n o s  

m a r cos d a  ordem . No caso d o  B r a s i l ,  a i nt e r pr e t a ç ã o  comt i a n a , d i -

v u l g ad a  p e l o  t r a b a l h o  do c h i l e no L ag a r r i g u e , encon t r a r á  u m  p o d e r o s o  

e l aborador e d i f u s o r  em Ol i v e i r a  v i a n a .  E s t a h i pó t e s e  d e  a d e q u a ç ã o  

e n t r e  o pol í t i c o  e o s o c i a l , en t r e  pensamen t o  e r e a l i da d e , S E  g e n e ­

r a l i z a r á  rapi damen t e  no pensame n t o  pol í t i c o  e soc i a l  l a t i n o-ame r i c a  

n o .  Eng l obada p e l o  roma n t i smo , 

por s i  mesmo . Em conseqüên c i a ,  

t or n a r - s e - á  o dever s e r  de pen s a r  

t e r emos a r e i v i n d i c a ç ã o  d e  f i l os o -

f i a  e s o c i o l o g i a s  n a c i on a i s ,  i s t o  é ,  e x p r e s s i v a s  e a u t ê n t i c as , ade-

quadas a nossa r e a l i dade . O arg umento g e n e r a l i zado d e  m a i o r  r ec o r -

' rê n c i a  p a r a  s e  c r i t i ca r  os pos i t i v i smos t e m  a s s i m  u m  bom mod e l o  n a  

p r óp r i a  obr a,' de C omt e ,  embo r a  s e  r e l a t i v i z e s u a  v i s ã o  d o  p r o g r e s s o  

h i s t ó r i c o .  

D e  f a t o ,  a r e d u ç ã o  p e l o  i n t e r e s s e  é c ompl eme n t ar a p r o d u zl 

da p e l o  r e c u r s o  a c a r ê n c i a .  Ambas c a r r e g am a poss i b i l i d a d e  d e  pen­

s a r  a v a r i a b i l i d a d e  enqu a n t o  e f ü i t o  � u p e r f i c i a l  e sem g r ande i n t e-

r e s s e  t eó r i c o .  Ambas , ass i m ,  a c aba� n e g a n d o  q u a l q u e r  a u t on o m i a  i 

e s f e r a  d a  e l a b o r a ç ã o  t eó r i c a  ou i de o l óg i c a . Ambas submetem o s  i n t e  

l e c t u a i s  i cond i ç ã o  e f u n ç ã o  d e  meros r a c i on a l i zadores e p'u b l i c i s -

t a s  d e  i n t e r e sses e c o n d i ç õ e s  a l h e i os . I s t o  é ,  i n t e r es s e s  e c on d i -

ções s ã o  o i n c o n s c i en t e  a part i r  d o  q u a l  os i n t el e c t u a i s  j og a m , pr� 

d u z i n d o  a t o s  f a l hos que podem ou não d a r  c e r t o .  N o  , se u  t ra b a l h o  

c l á s s i c o  sobre o pos i t i v i smo a r g en t i n o ,  R i c a u r t e  Sol e r  j á  t i n h a  s a ­

l i e n t a d o  o c u r t o  a l c an c e  e x p l i c a t i v o  d a  c a t e g o r i a  d o  i n t e r e s s e , i s­

t o  é ,  o b a i xo pode r  exp l i c a t i v o  d a  r e d u ç ã o  i m e r a  f u nc i on a l i d ad e  

d o s  i n t e r e s s e s  domi n a n t e s  d a  p r o d u ç ã o  pos i t i v i st a .  Observ emos q u e  

a própr i a  r e a ç ão e sp i r i t u a l i st a  a o  pos i t i v i sm o ,  c i en t i f i c i sm o  e ma-
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t e r i a l i smo f o i , p o r  sua v e z , i n t e r p r e t a d a  como novo c a m i n h o  d e  r e a �  

l i z a ç i o  dos i nt e r es s e s  d o m i n a n t e s . As s i m ,  a s  formas d e  pensamen t o ,  

r e d u z i d a s  a m e r a  i de o l og i a ,  t o r nam-se m e r a s  a s t ú c i a s  a s e r v i ç o  dos 

, d '  4 4  1 n t e r e s s e s  o m 1 n an t es . E s t e  c e t i c i smo d i a n t e  d a s  formas d e  pens� 

me n t o ,  q u e  pos s u i  s u a  forma paradgmá t i c a  em P a r e t o ,  é p a r c i a l , p o i s  

apenas s e  apl i c a  às i d e o l o g i a s  c o n c o r r e n t e s  o u  a d v e r s á r i as ,  j am a i s  

à própr i a  p r.o d u ç ã o . E s t e  mod e l o  i n t e r p r e t a t i vo ,  port a n t o ,  t o r n a - s e  

um compo n e n t e  obr i g a t ó r i o  do me c a n i smo a c u s a t ó r i o .  

Um segundo c o n t r a s t e  p a r e ce - n o s  f u n d amen t a l . A r e f l e x io 

sobre o pos i t i v i smo n a  A r g e n t i n a  toma a forma , d om i n a n t e me n t e ,  d e  

uma h i s t ó r i a  n ac i on a l . D e s en r o l a - se sobre a c a t eg o r i a  d o  t empo . Em 

' c �n t r ap a r t i d a , no B r a s i l ,  é uma h i s t ó r i a  reg i o n a l , espe c i a l i z a d a , 

q u e  d i st i n g u e  as e s c o l a s  de pos i t i v i smo p e l a  s u a  r e l a ç ã o  c om um 

espaço reg i o n a l . D e i xemos e s t a  obs e r v a ç ã o  sem desenv o l v i m e n t o  p a ra 

s e r  r e t omada em out r a  opo r t u n i dade . Conceda -se -nos , a t í t u l o  d e  h i  

pót e s e , o ' c a r á t e r ,  espa c i a l  do d e s e nv o l v i m en t o  dos pos i t i v i smos no 

B r a s i l  e sua poss í v e l  r � l a ç i o  60m a q u e s t ã o  dos r eg i o n a l i smos . 4 5  Es 

t e  segundo c on t r a s t e  é um c ompon e n t e  i mp o r t an t e  da v a r i ab i l i d a d e  

d o s  pos i t i v i smos , c o m o  a r g umen t a r emos a s e g u i r .  

2 . 2 .  Interpretando a v a r i ab i l idade 

P a r t amos d o s  m i  t o s  sobre os começos d a  a u t onom i a  e d a  na-

c i on a l i dade . � u m  l u g a r  c omum s a l i en t a r  a d i f e r ença e n t r e  a i n d e -

pendên c i a  d a  Amé r i c a  h i sp â n i c a  e a d a  l us i t a n a . A i ndependên c i a d a  

Amé r i c a  h i s pâ n i ca t e r i a  s i g n i f i c ado u m  c o rt e , uma r u p t u r a , u m a  des-

c o n t i n u i dade , en f im ,  i ndepend ê n c i a  com sepa r a ç ã o .  E m  c on t r apos i ç ã o , 

n o  c a s o  d o  B r a s i l ,  a i ndependên c i a  não s e  eq u i pa r ou a u t oma t i c a me n t e  
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à separ a ç ã o .  As e x - c o l ôn i a s  espanho l a s ,  e e n t r e  e l a s  a f u t u r a  A r -

g en t i n a ,  f i z e r am g u e r r a  à m ã e  p á t r i a ,  uma g u e r r a  h e ró i c a , s e g u n d o  

n o s  c o n t a m  os man u a i s  e s c o l a r e s . E s t amos no t e r r i t ó r i o  d o  m i t o ,  

mas t ambém n o  d a  i n t e r p r e t a ç ã o  h i s t ór i ca . 

N o  c a s o  d a  A r g en t i n a ,  corro de outros pa :Lses hispânicos, a g r ega - s e  

u m a  n o v a  c a t eg o r i a :  a democr a c i a .  E l a  t e r i a  n a s c i d o  n o  mesmo p a r t o  

q u e  a i ndepend ê n c i a  e a sepa r a ç ã o .  A v o c a ç ã o  d emoc r á t i c a  d o  g r i t o  

d e  i ndependên c i a  da R e vo l u ç ã o  de M a y o  é s u f i c i en t em e n t e  c o n s e n s u a l  

p a r a  f i g u r a r  nos man u a i s  d e  h i s t ó r i a  e n a s  m e n t a l i d a d e s  f or m a d a s  p� 

l o s  p r o f e s s o r e s  e g r e s s o s  d a s  e s c o l a s  n o r m a i s  pos i t i v i s t as ou e c l é -

t .  4 6  1 c a s . Tão consens u a l  que é r e c o l h i d a  e v e i c u l ad a  p e l o s  i n t é r p r� 

· t e s  b r a s i l e i ros , os q u a i s  vêem na dupl a s e p a r a ç ão as c a u s a s  d a  f ra g -

me n t a ç ã o , os f u ndamen t os d a s  vont ades d o s  caud i l hos l i v r e s  d a s  b a r -

r e i r as d o  poder r e a l  e ce n t r a l . A f r a g me n t a çã o  é o g ra n d e  pe r i g o  · a  

s e r  e v i t ad o  p e l o  Bra s i l ,  e a conseqüê n c i a  é a a f i rmação d a  r e a l e z a  

c omo caudat á r i a  d a  u n i dade a o  l on g o  d o  I mpé r i o ,  a t é  que n o v a s  e l abo 

i a ç õe s  permi t am a f i r m a r  que a � n i dade é poss í v el sem a r e a l e z a .  E s -

t a  e l aboração , sabemo s ,  é u m a  p r é - c on d i ç ã o  i d eológ i c a  d a  p r o c l ama­

ção d a  Repúbl i c a  no B r a s i l  em 18 89 . 4 7  

Con d i ções econôm i c a s  e pol í t i c a s  s ã o  s u f i c i e n t e s , j un t o  

com a l g umas p i t ad a s  sobre o poder d a s  n o v a s  i d é i a s  i l umi n i st a s  e o s  

e f e i t o s  d a s  r e v o l uções ame r i c a n a  e f r a n c e s a , paia d a r  c on t a  d a  v o n -

t ad e  de i n depend ê n c i a  e democ r a c i a  n o  c a s o  a r g en t i n o  • .  O probl ema , 

um t a n t o  ma i s  sé r i o ,  é o d e  d a r  c on t a ,  num mesmo mov i men t o ,  d a  v o n -

t ade democrát i c a  que impr e g n a  a s e p a r a ç ã o  e dos recuos q u e  a mesma 

t e r i a  sob a r e s t a u r a ç ã o  d o s  c a u d i l hos e ,  em pa r t i cu l a r  n o  caso a r -

g e n t i n o ,  d a s  en i g m á t i c a s  f i g ur a s  d e  um Rosas c um Facund o .  E s t e s  

s e r i a m  c on s i d e rados r e p r e s en t an t es d a  b a r b á r i e ,  porém ao mesmo t em-
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p o  d o  t e l ú r i c o ,  d a  t r a d i ç ã o , d a  r e l i g i ão e d a  v i n c u l a'ç ã o  com a E s ,-

p a n h a .  C a ud i l hos aos q u a i s  S a rm i e n t o  a pe l a r á  p a r a  e n t e n d e r  o s  s e -

g redos d e  s u a  t e r r a . 

S i g amos de p e r t o  a c on s t r u ç ã o  pa r a d i g má t i c a  por e x c e l ê n c i a  

r e a l i z a d a  p o r  I n g'en i e r o s  em 1914 . A mod e r n i d a d e  repres e n t a d a  p o r  

u m a  a t i t ude empí r i c a , c i en t í f i c a  e demo c r á t i c a  t em o r i g e m  n o  e s c l a -

r e c i m e n t o .  No s o l o  espan h o l  a mod e r n i d a d e  e a r e a ç ã o  s e  , e n f r e n t am . 

J á  nos t empos de C a r l o s  1 1 1  enc i c l o pe d i s t a s e fi s i oc r at as t e r i am 

a g i d o  p a r a  mod i f i c a r  o c l i m a  e s c o l á s t i co e t eo l óg i c o  v i g en t e  n a  

me t ró pol e .  E s s a s  i dé i a s f o r a m  venc i d a s , mas r e v i v e r a m  n o  pensamen-

to ame r i c a n o  de V er t i z  e M a c i e l  e no pensamen t o  já  n a c i o n a l  d e  More 

no e B e l g rano , c u l m i n a n d o  na época de R i v ad a v i a .  

A c o n t r a d i ç ã o  e n t r e  a c u l t u ra obscu r a n t i s t a  e a d o  e s c l a r e  

c i me n t o ,  q u e  c oe x i s t em n a  Espanha desde o s é c u l o  XV I ,  t r a n s l a d a  - s e  

p a r a  Buenos A i r e s  e p a r a  a f u t u r a  A r g e n t i na . A vant agem d e  B u e n o s  

A i r es é qUe , sem p a s s ad o ,  p o d e  o l h a r  m a i s  l i v r emen t e  p a r a  o p o r v i r .  

� o r ém , j á  em M a y o  de 1 810 se per f i l am d u a s  t e n d ê n c i a s : a r e p r es c n t� 

d a  por M o r e n o , f r a n c am e n t e  d e mo c r á t i ca e l i b e r a l , com uma c o ns c i ê n -

c i a n í t i d a d a  ema n c i pa ç ã o ; e a s e g u nd a , r e p r e s e n t ada por S a a v e d r a ,  

q u e  apenas conseg u i a  v e r  n o  mov i m e n t o  uma subst i t u i ç ã o  de iu nc i on á -

r i o s  pen i n s u l a r e s  p e l o s  f i l h os d a  t e r r a . A mod e r n i d a d e  é pen s a r  c o  

m o  os f r a n c e s e s  e os a m e r i ca n o s , e e l a  r e s i de e m  Buenos A i r e s . O i n  

t e r i o r  c o n t i nu a  com uma men t a l i d ade p r ov i n c i a n a ,  espa n h o l a  e c o n s e� 

v a d o r a .  Buenos A i re s ,  p a r a  I ng e n i e r os , é a própr i a  a r g en t i n i da d e , 

s u a s  d e r r o t a s  são a s  d a  p r óp r i a  n a c i on a l i d a d e . O s  j ov e n s  s e g u e m  a 

t ra d i ç ã o  more n i st a ,  os v e l h o s  i n c l i n am-se p e l a s  s o l u ç ões t e o c rá t i -

c a s  e c o n s e r v a d o r a s . 
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I n g e n i e r o s  f i c i l  e i ng e n u a me n t e  m o n t a  a d i a� i t i ca d o  bem 

e do m a l , s en t i ndo-se h e r d e i r o  do p r i me i ro .  Rosas s i g n i f i ca r i  a 

r e a ç ã o ,  o obs c u r a n t i smo . Na l i n g u a g e m  com a q u a l  S a rm i e n t o  c r i a  a 

consc i ên c i a  n ac i on a l , a t i  a r e a ç ã o  n a c i o n a l i s t a  pos t e r i or a o  C e n t e ­

n i r i o  d a  Revo l u c i ón d e  Ma y o , o d i l ema i c i v i l i z a ç ã o  ou barbi r i e . De 

p o i s  de Rosas , e med i a n t e  a c on t i n u i d ade com o M a y o  e s t a be l ec ida p o r  

E C h e v er r i a , A l b e r d i  e S a r m i e n t o ,  o c a m i n h o  d o  e s c l a r e c i men t o ,  do 

p r o g r e s s o  e da c i v i l i z a ç ã o  é r e t omado . Os pos i t i v i s t a s  n e l e  s e  s i -

t u a m , s e n t em-se poss u i dores de uma t ra d i ç ã o  q u e  devem c on t i n u a r  e 

s u pe r a r .  

A l b e r d i  e S a r m i e n t o  são pos i t i v i s t a s ,  e i s t o  pa r e ce e v i de� 

· t e  a I n g e n i e r o s , que se perg u n t a  se r e a l m e n t e  e l e s  t i n ham l i d o  as 

obras de C om t e  e Spen c e r  a n t e s  de e s c r e v e r e m  s u a s  próp r i a s  g r a n d e s  

obras . C on t u d o , es t a  preocupação é apenas uma c u r i o s i dade h i s t o r i o  

g r i f i c a ,  po i s  n i n g u i m  c o l o c a  s e r i am e n t e  em q u e s t ã o  o f a t o  d e  e l e s  

t e r e m  s i d o  po s i t i vos , c i e n t í f i c os . Ass i m ,  no plano d a  e x p l i c a ç ã o  e 

d a s  so l u ç ões , e l e s  g e r a i am respo s t a s  .a t e n t as i adequ a ç ã o  e v i ab i l i ­

d a d e , d a s  q u a i s  a g e r a ç ã o  d o  80 s e n t e - s e  h e rd e i r a  e respon s i v e l  pe­

la r e a l i z a ç ã o ,  sob o l ema pa z y a dm i n i s t r a c i ó n  n a  p r e s i d ê n c i a  d o  Ge 

n e r a l  Roca . 

K o r n  a p r e se n t a  meno& d ú v i d a s  a i n d a .  Os que e s t a b e l e c e r am 

a s  bases d a  o rg a n i z a ç ã o  n a c i on a l  e d a  i d eolog i a  n a c i o n a l  f or am po­

s i t i v i s t a s  em a ç ã o ,  q u e  s e  a n t e c i p a r am n a s  suas e l aborações a o  seu 

conhe c i m e n t o  d a  obra d o  Spence r ,  como n o  caso de Sarm i e n t o .  H i  r a ­

z õ e s  p a r a  i s t o :  

" Es e l  p o s i t i v i smo e n  acc i ón . S e  l i g a  a e s t a  i n f l u e n  

c i a  e l  de s a r r o l l o  económ i co d e I  p a í s ,  e l  p r e d om i n i o  
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d e  l o s  i n t e r esses m at e r i a l e s . l a  d i f u s i 6 n  d e  l a  i n s ­

t r u c c i 6n p ú bl i c a .  l a  i nc o r p or a c i 6 n  de m a s a s  h e t e r o ­

g é n ea s . l a  a f i rm a c i 6 n  de l a  l i b e r t ad i nd i v i d ua l i s t a .  

S e  a g r e g a  como compl eme n t o  e l  despego de l a  t r ad i ­

c i 6n n a c i on a l . e l  despre c i o  d e  l o s  p r i n c í p i os a b s ­

t ra c t o s . l a  i n d i f e r e n c i a  r e l i g i os a .  l a  a s i m i l a c i 6 n de 

usos e i d e a s  e x t r a n a s . A s i  s e  c r e 6  u n a  c i v i l i z a c i 6n 

cosmop01 i t a .  de c u n o  p r o p i o .  y n i ng ú n  pueb l o  de habla 

espan o l a  se despo j 6  como el n u e s t ro . em forma t an i� 

t e n s a . de su c a r á t e r  i n g é n i t o .  so pret e x t o  de e u r o ­

pei z a r s e  ( 1 9 83 : 206 ) . "  

H i s t o r i ando o pos i t i v i smo . Korn d i s t i ng u e  t rê s  g e r a ç õ es : a 

p r i m e i ra . a d o  pos i t i v i smo em a ç ã o .  de S a r m i e n t o  e A l ber d i . q u e  é 

f i l h a  d o  o s t r a c i smo e n a  q u a l  as i n f l u ê n c i a s  româ n t i c a s a i n d a  e s t ã o  

presen t e s . embora bem t emperad a s ; a s e g u nd a . a const i t u í d a  p o r  ho-

mens n a s c i d o s  pOll C O  a n t es o u  d e po i s  de C a s e ros ( 1 8 5 3 ) e q u e , l i v r e s  

d e  t od a  s u g e s t ã o  româ n t i c a , n a d a  de pr6 p r i o  t e r i am a d i c i o n a d o  à s  

i d é i as recebi d a s , a ce i t as como b a s e s  conv e n c i on a d a s  e i nd i sc u t i d a s  

d a  a ç ã o  pol í t i c a ; a t e r c e i r a  g e r a ç ã o  v o l t a r i a  a e xpe r i men t a r  a n e -

c e s s i d a d e  d e  p r i n c í p i o s  g e r a i s  e possu i r i a  u m  i n t e resse i nt e l e c t u a l  

super i or a o  d e  seus p redecessores . E s t a  g e r a ç ã o  ocup a r i a  u m  i mp o r -

t a n t í ss i mo l u g a r , n a  v i r a d a  d o  s é c ul o ,  n o  mag i s t é r i o  s e c u n d á r i o  e 

u n i v e r s i t á r i 6  e n a  mag i s tr a t u r a , e s e u s  membros s e r i a m  os p ub l i c i s -

t a s  d a  época . E s t a  d e s c r i ç ã o  de Korn c on t i nu a  d om i n a n do o campo i� 

t er p r e t a t i v o  e as d e s co n f i a n ç a s  a i n d a  n ã o  s e  t r a du z i r am em c r í t i c a s  

s u b s t a n t i v a s . 4 8  A i d é i a  de con t i n u i d a d e ,  embora p r e s s u po n d o  a m u -

d a n ç a  ou s u pe r a ç ã o ,  p e rm i t e  q u e  I ng e n i e r o s  t e n h a  como d i s c í p u l o  o 

f u t u r o  mar x i s t a  A n í b a l  Ponce e q u e  H é c t o r  A g o s t i ,  r epresen t a n t e  f i -

1 0 s 6 f i co d o  P a r t ido Comun i s t a  Arge n t i n o , r e t ome . com c r í t i ca s  por 

49 c e rt o ,  e s s a  h e r a n ç a . 
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Há , t a n t o  n a  i n t er p re t a ç ã o  d e  I n g e n i e ros q u a n t o  n a  d e  K o r n , 

v ár i as c ha v e s  c on f l u e n t e s  d e  i n t e r p r e t a ç ã o  d o  pos i t i v i smo . H a v e r i a  

n o  pos i t i v i smo e m  a ç ã o  a r g e n t i n o ,  a i nd a  q u e  a pa r t i r  d a  opos i ç ã o  e� 

t r e  o i l um i n i smo e a r e a ç ã o  românt i c a ,  uma g r a n d e  o r i g i n a l i d ad e , 

uma a u t o c t o n i a  e a u t en t i c i da d e  prod u t o  d e  cond i ç õ e s  espec í f i c a s , s� 

j a m  e l a s  a ausin c i a  d e  p a s s ad o ,  ou a c o n s t e l a ç ã o  d e  e l emen t os e n u n -

c i ados por K o rn . E n t r e t a nt o ,  i s t o  n ã o  i mp l i c a o d e s c o n h e c i me n t o  d a  

adoç ã o ,  por p a r t e d o s  pa i s  f un d a d o r e s ,  d o s  mod e l o s  d e  mod e r n i z a ç ã o  

presen t e s  sob r e t udo no c a s o  f r a n c i s  e ame r i ca n o . 

Em segundo l u g a r , a c a t eg o r i a  a d o t a d a  p a r a  a h i s t ó r i a  do 

pos i t i v i smo é a de g e r a ç ã o .  Uma c a t eg o r i a  q u e  sem d ú v i da f a l a  d a  

' s u c e s s ã o  no t empo , d a  h e r a n ç a  e d a  renov a ç ã o , d a  permanin c i a  e d a  

mud an ç a .  Fa l a ,  e nt ã o ,  n a t u r a l m e n t e , d a  evol u ç ã o .  Sol e r  e sp e c i f i -

c o u  c l a r a m e n t e  o impu l s o  s u p e r a d o r , d i nâ m i co , e v ol u c i o n i s t a  d o s  po'-

s i t i v i s t as a r g e n t i nos no campo d a s  i dé i as o u  d o  pensame n t o  c i e n t í fl 

c o . Pou c a s  r a z õ e ?  e x i s t i r i am por t a n t o  p a r a  que d om i n a s s e  u m  p e n s a ­

m e n t o  comt i an o  c a r a c t e r i z a d o  p e l o  fechamen t o  em r e l a ç ão à m u d a nç a da 

c i ên c i a .  N a  A r g e n t i na n ã o  e x i s t e  n e c e s s i d a d e  d o  g r i t o  d o  m e x i c an o  

S i e rr a ,  n e m  há espaço n a  h i s t o r i og r a f i a  p a r a  a i mport â n c i a  d a  r e f u-

t a ç ã o  d a  m a t e má t i c a  comt i a n a  como , n o  c a s o  d o  B r as i l , f o i  a r ea l i -

5 0  z a d a  p o r  Amo r o s o  C o s t a .  k i d é i a  d e  s e r e m  os r e s u l tados d a  c i i n -

c i a  r el a t i vo s , no s e n t i d o  d e  aprox i mados e t ra n s i t ó r i os , p a re c e r i a  

t e r  t i do s ig n i f i ca t i v o  c o n s e n s o  e n t r e  o s  pos i t i v i s t a s  , a r g e n t i n o s . 

Perme i a  o pensame n t o  dos p os i t i v i st a s a r g en t i n os , e de 

s e u s  i n t é r p r e t e s  t ambém , a i n d a  que s e  s i t u e m  no c ampo do e sp i r i t u a -

l i smo , a i d é i a  d e  s u a  o r i g em n a c i on a l . I st o  l e v a  a o b s e r v a r  c o m  

e v i de n t e  e n t u s i asmo a s  a f i rmações d e  S a r m i e n t o  sobre spen c e r , no 

s en t i do de q u e  e l es s e  e n t e nd e m  po i s  sempre t r a n s i t a r a m  p e l o s  mes-

mos c a m i n h o s . 
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G o s t a r i a  d e  r es u m i r  po r q u e  a c re d i t o  q u e  e l e�e n t o s  centrais 

p a r a  d a r  cont a d a  v a r i a b i l i d ade j á  e s t ã o  em j og o .  

\ 

a )  A s e p a r a ç ã o  a rg e n t i n a  s ig n i f i c a r á  ou s e r á  i nt e rp r e t a d a  

c omo c o n t e mpo r ânea à r e a l i z a ç ã o  d a  e s c o l h a  p e l o s  v a l o -

r e s  de i n depen d ê n c i a  e demo c r ac i a .  A separ a ç ã o  i n s t a u -

r a  uma r up � u r a ,  por é m ,  num mesmo mov i m e n t o  i ns t a u r a  uma 

l i nha de c o n t i n u i d ade Mayo-Ca s e r os-Ge r a ç ã o  de 8 0  e po­

s i t i v i s t a s .  

b )  A d i nâm i c a  res u l t a  d a  c i s ã o  e n t r e  prog r e s s i s t a s  e c o n ­

s e r v a d o re s ,  e n t r e  a c i v i l i z a ç ã o  e a barbá r ie ,  e n t r e  o 

f u t u r o  e o passado . C i s ã o  q u e , j á  presente n a  Espa n h a , 

t ra s l ad a - s e  pa r a  a A r g e n t i n a . E n q u a n t o  l á  g a n h a  o s e ­

g undo d o s  t e rmos , p o r  a q u i  s e  i mpõe o p r i me i r o .  I s t o ,  

ent r e t a n t o ,  conv e r t e-se numa g ra n d e  j u st i f i c a ç ã o  d a  p r� 
p r i a  g u e r r a  c o n t r a  a m ã e  pát r i a ,  p o i s a l u t a  i n t e r n a  r e  

dupl i c a  a e x t e r n a ; a l u t a  c o n t r a  Espanha e a l u t a  c o n ­

t ra Rosas equ i v a l em-se n e s s e  s e n t i d o .  

c )  O posl t i v i smo a r g en t i n o  s e r i a  n a t u r a l  e a u t óc t o n e , con-

t i n uador d a  l i n h a  de Mayo e e n t end i d o  c omo e v o l u t i v o  

p o r  m e i o  d o  c o n c e i t o  d e  g e r a ç ã o .  S i t u a - s e  n a  l i n h a  d e  

c on t i nu i d a d e  e s t abe l ec i d a  pe l a  rupt u r a  d a  R e v o l u ç ã o  d e  

Mayo , d a s  l u t a s  pe l a  i n d epen d ê n c i a  e c on t r a  a r e a ç ã o  

obsc u r an t i s t a  e bárba r a . 

d )  A· pos i çã o  c om t i an a  em r e l a ç ã o  t a n t o  à c l a u s u r a  d a  c i ê n ­

c i a  q u a n t o  à D i t ad u r a  Repub l i c a n a  ocupa pouco espaço 

i de o l óg i c o  n a  A r g en t i n a .  D a  mesma f o rma , a v a l or a ç ão 

comt i a n a  d a  r e l i g i o s i dade n a  I dade Méd i a  e s u a  r e t om a -

d a ,  espi r i t ua l i s t a , n a  r e l i g i ão da human i dade . o c o n -

s e n s o  es t abe l e c i do pe l os pos i t i v i s t a s  e m  a ç ã o  e s t a b e l e­

c e  o p r o g r e s s o  e c o nôm i co e a modern i za ç ã o  como ob j e t i ­

vos a s e r e m  a l c a n ç ados med i an t e  o povoamen t o  e a e d u c a ­

ç ã o . 
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e l  Autoc t on i a, t em p o r a l  i d a d e  e evol uç i o  sio c a t eg o r i a s  c e� 

t r a i s  p a r a  o pos i t i v i s mo s i t u a r - s e  e con s t rui r a p r o ­

p r i a  h i s t ó r ia a r g e n t i n a d a  qua l e um momen t o  n a  d i n â m i ­

c a  d e  p r i n c í p i os a n t ag ô n i co s . 

No caso d e  Bra s i l ,  é um l ug a r  comum d e s t acar que a i nd e pe� 

d ê n c i a  n i o  s i g n i f i c ou democ r a c i a  n o  se n t i d o  repub l i c a n o .  Dom i n a  o 

e n t e n d i m e n t o  de que t a n t o  n o  p l a n o  f i l o s ó f i c o  qua n t o  n o  p o l í t i c o ,  a 

c o nc i l i açio , m a i s  d o  que a e s c o l ha ,  f o i  o v a l o r  o r i e n t ad o r . S i l � e s -
--

t r e  P i n he i r o pode s e r  c o n s i d e r a do como uma d a s  f i guras h i s t óri c a s  

d e s s e  e s f o r ç o . No p l a n o po l í t i c o ,  a mon a rq u i a  cons t i tuc i o n a l  a p a -

r e c e  c o m o  a fo rma de g o v e r n o capaz d e  c o n cil i a r  a u n i d a d e  d o  B r a s i l  

com a vi g ê n c i a  d a  l eg a l i dade . o poder mode r ad o r  des empenha r á  u m  

p a p e l  r e l e v a n t e  n e s s e  se n t i do .  

I .  5 1  ma o ec e t � sm o .  

N o  p l a n o  d a  hi s t ó r i a  das i dé i as prl 

Nio há na h i s t o r i og r a fia e l em e n t o s  que s a l i en t em a e x i s t ª n  

c i a  d e  um pos i t i vismo aut ó c t o n e  o u  n a t ur a l . E l e  pode t e r  peg ado d e  

g a l ho ,  como d i s s e  Cruz Rosa , mas a p a r e c e  como uma i mp o r t a ç i o  pro-

g r es s i vame n t e  a p a r t i r  das obras c i e n t í f i ca s  de Comt e .  

As i dé i a s do po s i t i v i smo sio vi s t as como rup t ura,  conlO c l i 

ma d e  e f e r v e s c 6 nc i a ,  como n i �i dame n t e  f o i  d e s t a cado por J o s é  V e r i s-

s i mo em seu depo i m e n t o .  o po s i t i v i s mo é e n t i o  rupt u r a  e n i o  c o n t i -

n u i d a d e  h i s t ó rica n o  B r as i l . 

A d i t adu r a  r epub l i c a n a  post i v i s t a e o fede r a l i smo p a r e c e rl 

am s e r  r es po s t as v i á v e i s  quando se ob j e t i v a c o nc i l i ar a u n i d a de t e r  

r i t o� i a l  com a democra c i a  econômica 0 11 soc i a l ,  a o  i n vés d e  s e  e s t a -

b e l e c e r  um a d e m0 2 r a c i a  po l í t i ca .  Dom i n a  a i dé i a ,  p e l o  menos e n t r e  

o s  l i b e r a i s, d e  q ue o pos i t i v i smo f o i  ma i s  i mpor t an t e  p E' l o  f r e i o  
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q u e  represen t o u  à impl eme n t a ç ã o  d€ u m  s i s t ema l i be r a l  s é r i o  d o  q u e  

pe l a s  própr i as r e a l i z a ç ões . Eu a c r e s c en t a r i a  q u e  t ambém p o r  h a v e r  

p r i v i l eg i ado a d e mo c r a c i a  e c o n ôm i c a , c i v i l  ou s o c i a l  e m  d e t r i me n t o  

d a  pol i t i c a ,  ê n f a s e  q u e  s e r i a  r e c up e r a d a  por Ol i v e i r a V i an a  como 

expon e n t e  p r i n c i p a l . A democ r a c i a  econôm i c a  s e r á  um a r g u m e n t o  de 

l eg i t i m a ç ã o  d o  a u t o r i t a r i sm o .  A i mport â n c i a  d o  � r ça m e n t o ,  d a  adm i -

n i s t r a ç ã o  e f i c i e n t e ,  d a  compe t ê n c i a  adm i n i s t r a t i v a  e d a  m o r a l i d a d e  

d o s  home n s  púb l i cos f o i  u m  v a l o r  q u e  s e  cont rapôs aos de r e p r e s e n t� 

t i v i dade pol i t i c a  n o  i d eár i o  po s i t i v i s t a  d o  c a s t i l h i smo e d o  pos i -

t i v i s mo o r t od o x o  n o  B r a s i l . E s t e s , por c e r t o ,  s a o ,  n o  campo d o  p o -

s i t i v i s mo ,  a rg um e n t o s  com t i a nos . 

R e c o n h e c e r  s u a  p r o c ed ê n c i a  e v i g ê n c i a  n a o  s i g n i f i c a d a r  

c o n t a  d e  s u a  a d oç ã o .  A comp a r a ç ã o  e n t r e t a n t o  pode d a r  a l g um a s  p i s -

t a s .  No c a s o  d o  Bra s i l , o pos i t i v i s mo nio pôde f i l i a r - s e  d i r e t am e n  

t e  n e m  à i n d e p e n d ên c i a s e m  s epa r a ç ã o , n e m  a u m a  v o n t a d e  democ r á t i c a  

o r i g i n a l ,  embora c Apos t o l a d o  Pos i t i v i s t a  t e n t e  f i l i a r - s e  a J o s é  

Bon i f á c i o ,  e m  espec i a l  por suas pos i ções e m  r e l a ç ã o  a o s  i n d i os e a 

e s c r a v a t u r a . E s t a s  r e f e r ên c i a s , . c o n t u d o , n ã o  conseg u i r a m  f o r m a r  a 

imagem d e  uma n a t u r a l i dade o u  a u t o c t on i a  d o  pos i t i v i smo b r a s i l e i r o .  

A v a l o r i z a ção de Bo n i f á c i o  p e l os pos i t i v i s t a s  comt i a n cs p a r e c e  s e r  

m a i s  o d e s t a q u e  dado à e x c e ç ã o  d o  q u e  a i n se r ç ã o  numa l i n h a  d a  h i s-

t ó r i  a .  

E m  v e r d a d e , p a r e c e r i a  s e r  o própr i o  pos i t i v i smo o por t a -

d o r  d a  r u p t ur a ,  q u e r  n o  p l a n o  0 0  c on h e c i me n t o , q u e r  n o  d a  org a n i z a -

ç ã o  e n a c i on a l i d au e .  Sem pod e r  f a l ar em nome d e  uma t rau , ç ão , d e -

v e m  f a zê - l o  a p e n a s  a p a r t i r  do c h ã o  d a  c i ê n ci a .  S e m  a l eg i t i m i d a d e  

d e  uma t r a d i ç ã o ,  sem d ú v i d a  i n ven t a d a  m u i t o  r a p i damen t e  n a  A r g e n t i -

n a , c e v � m  f a l a r  da l eg i t i m i d ad e  da c i ê n c i a  q u e  t a n t a  a c e i t a ç ã o  t e v e  
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n o s  c í r c u l os d a  époc a . Ciên c ia t ã o  r e ve l a d o r a  q u e  a t é  o próp rio 

Dom Ped r o ,  um c ie n t is t a  à é p oc a ,  a respeita na f ig u r a  de um B e n j a ­

mim C on s t a n t , a quem n ã o  somen t e  aprova n o  c o n cu r so p a r a  l e c io n a r  

n o  co l ég io Milit a r , m a s  t a mb ém convid a p a r a  t u t o r a r  s e u s  sobrinhos . 

A n e d o t a s  como e s t a  po s s uem uma especia l  f o r ç a  n o  dis c u r s o  posit i­

vis t a .  

o posit iv ismo comtiano p a r e c e  adapt a r - s e  p e r f e it amen t e  pa-

ra f o r n e c e r  respostas a quase t o d o s  os t e r r e n os : desde o r e g ime 

po l í t ic o  à vac i n a ; desde a q u es t ã o  in d í g e n a  à ope rária . Elas e s t ã o  

p r on t a s , s ã o  um a r s e n a l  in e s g o t á ve l  pa ra s e  f o r m a r  um m u n d o  novo , 

uma n ova o r dem . 

Porém is t o  n a o  é su ficie n t e  pa r a  en t e n d e rmos s u a s  n u a n ç a s . 

I n sis t amos n a s  c o n s e q ü ê n cias d o  sentime n t o  dos posit ivis t a s  d e  e s t a  

r e m  f ora d a  c o n t i n u i d a d e  h i s t ór i c a .  Não.  t e nd o c o m o  s u p o r t e ,  c omo 

no c a s o  a r g e n t in o ,  uma in t e r p r e t a ç ã o  g e r a c io n a l ,  g anha f o r ç a  a idéia 

d e  uma d i s t r ibu i çã o  e s pacial o u  r e g io na l .  C l óvis Bevil a c q u a  f ormu-

lou cedo a primeira ve r s ão des t a  in t e r p r e t a ç ã o , quando sit u o u  o po­

s i t ivismo o r t od o x o  ao S u l  e o he terodo x o  ao N o r t e  ou e m  R e c if e .  P o r  

um l a do , a ve rsão d e  Bevil acqua g a nhou f o r ç a , pois vinc u l o u - s e  à r� 

p r e s e n t a ç ã o  da domin 5 n cia dos r e g io n a l i s mos . P o r  o u t r o ,  a o  sit ua r  

o s  posit ivismos f o r a  d o  t e mpo , ist o  é ,  d a  his t ó r ia , p a r e c e u  f e cha r 

a s  po r t a s  d e  sua evo l � ç ã o . De f a t o ,  a his t ó ria d os pos i L ivismos n o  

B r a s il e uma his t ó r i a  d o s  pos i t ivismos : o j u r. í dico pau l is t a ,  o apo� 

t ol a d o  d o  Rio d e  J an e i ro e a E s c o l a  d e  Recif e .  Os posit ivismos ap� 

r e c e m  assim como f o r mando p a r. t e  d a s  ide n t idade s  e dos c on f l i t os e n ­

t r e  a s  r e g iões . 

O e f eit o da e s pa e ia l i da d e , . l ig 6 do à f a l t a  de a u t o c t o n ia d o  

posit ivismo n o  Bras i l ,  p a r e ce ria have r b a r r ado a pos sibil ida d e  d e  
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se a u t o - r e p r e s e n t a r  c omo con t inuidade e ev o l u ç ã o , c omo supe r a ç ã o  

d e n t ro d e  uma t r adiç ã o ,  c omo m u d a n ç a  n a  c o n t in uidad e . 

I n s t ig ad o  a compl emen t a r  e s t a  c o n s t e l a ç ã o  ain d a  m a l  mapea-

d a ,  diria q u e  uma o u t r a  consid e r a ç ã o  d e v e  s e r  in c l u i d a .  P a r e c e  por 

d emais evid e n t e  que a r e l ig iosidade era impo r t a n t e  n o  Br asil no t em 

p o  dos posit ivis t a s .  O s  movime n t o s  messiânic o s  e mil e n a ris t as e s t a  

v a m  a i  para con f irmá- l o .  Um movim e n t o  r e o r g a n iz a d o r  d o  B r asil s e m  

u m a  dim e n são o u  e s t r u t ur a çã o  r e l ig io s a  p a r e c e ria e s t a r  v o l t ad o  d e  

c o s t a s  p a r a  a r ea l idad e .  O posit ivismo comtiano e r a  o ú n ic o que 

p e r mitiria a conciliação e n t r e  or ien t aç ã o  c ie n t i fica e r e l ig iã o  n a  

R e l ig iã o  d a  Humanida d e .  A r e l igiosid a d e  pode ria e d e v e ria s e r  r ec� 

p e r ad a . A r e s p o s t a  r e l igiosa d a d a  p e l o s  posit ivis t a s  b r a sil e i r os 

pode e s t a r  e r rada, mas a emerg ên cia das t e o l og ias comprom e t id a s  c om 

a t ra n s f o rmação in dica que o dia g n ó s t ico c o n t in u a  vig e n t e .  

Resumo com um esquema d e  inspi r a ç ã o  e s t r u t u r a l is t a . O po­

sitivismo arg e n t ino r e s p eit ou' o l e ga d o  d e  Mayo em t e r mos d e  in d e -

p e n d ê n c ia e demo c r a c ia , sit u o u - s e  n a  t radição M a y o - C a s e r o s  e foi 

p e n s a d o  a u t ó c t o n e  e com a propried a d e  de poder t r an s f o r m a r - s e  e e v o  

l u ir . A his t ó ria posit ivis t a  t e m  como r e f er ê n cia apenas u m  e s pa ç o :  

Buenos Aires e o l it o r a l  in c o r p o r a d o  a o  p r o g r e ss o ,  a s  e x p o r t a ç õe s ,  

à a t ivid a d e  dos f r i g o r i fic o s , às f e r r o v ias e às esco l a s . E l e  é r e ­

s u lt ado d e  u m a  e s c o l h a  q u e  r espeit a  e r eprodu z :  a d a  emancip a ç ã o  n� 

c io n a l  e in divid u a l . A r e l ig iã o  n ã o  f a z  pa r t e  d e  suas p r e o c u p a ç o e s , 

n ã o  d e v e  con c il iar h ie ra r q u ia com democra cia n e m  ciê n c ia c om r e l i­

g iosid ad e . A q u e s t ã o  é a f o r m a ç ã o  d a  N a ç ã o ,  a in t eg r a ç ã o  d o s  imi­

g r a n t es b r an c o s . e p a r a  is t o  é impo r t a n t e  a e d u c a ção _ í ndios e ne-

gros são um p roblema já  s o l u c io n a d o  .pa r a  o s  posit ivis t a s  a r g en t i -

nos . Dig amos q u e  a e s c o l h a  d o s  v a l o re s  o r ien l ad o r e s  c o l o c a -se como 

valor supe r i o r  a o  da concil i ação de suas difer e n ça s . 
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I nve r t a mo s , e s t r u t u r a l me n t e ,  o s  t e rmos p a r a  o B r a sil . O p� 

s it ivismo b r a s il eiro significa r u pt u r a , não pode r e ivindic a r  uma 

t r adiç ã o  d e  a u t onomia e democra cia . N ã o  c o n t a  com posit ivis t a s  a u -

t óc t o n e s ; n ã o  é u m a  t r adiç ão na cion a l . O espaço posit ivis t a  t em c o  

m o  r e f e r ê ncia o s  c e n t r o s  d e  poder r e gion a l  ( S ão Pa u l o ,  Rio , P o r t o  

A l egre e Recife ) ,  in s c r eve - s e  n a  dinâmica d o  r e gion a l ismo , d e  s e u s  

c o n f l it o s  e ide n t idad e s . A r e l igião é uma d e  s u a s  p r e o c u p a ç õ e s  num 

p a í s  onde a r e l igiosidade popu l a r  e x p l ode por t od a  p ar t e .  Deve I 

p o r t a nt o ,  concilia r  ciên cia com r e l i giã o .  A q u e s t ão r e l eva n t e  n a  

in t e gr a ç ã o  d a  N a ç ã o  s ão o s  con f l it o s  in t e r - re giona i s  e a in c o r po-

r a ç ão d e  negr o s  e í nd ios , o c upando o s  imigr a n t e s  e s t r an geiros um 

l u gar s e c undá rio . A e d u c a ção , s e  n e c e s s ária , n ã o  é uma condiç ão s u  

ficien t e .  Aqui su r ge a n e c e s s idade da c o e x is t ê n c ia ,  d a  c o n c i l ia -

ç i o  que m i t i� u e  a s  t ensões f r a gm e n t ad o r as e n t re a s  r a ç a s  e as r e -

giõ e s . A conciliação p a r e c e  s e  impor s o b r e  a e s c o lh a , e isto n o s  

l e va na dir e ç ão do p r a gma t ismo e d a  in c o n s e q ü ê n c ia e l ogiada p o r  K o ­

l ak owsk i . 5 2  

O e s q u ema n o s  conduz a um gr a n d e  p a r a d o x o  q u e  m e r e c e  n o  

f u t u r o  m e l h o r  e maior t r a t a men t o .  O pos itivismo b r a s i l e ir o ,  o com-

t ismo , importado e s ; gnific ando rupt u r a , apa r e c e  com m a i o r  pot e n -

c ia l  de a r t ic u la ç ã o  c o m  a s  c a r a c t e r í s t ic a s  c u l t u rais e s ociais n a -

c ionais . Seu c ie n t i ficismo s e  vivifica n a  t r adiç ã o  n ac io n a l  e per-

p a s s a  a ide o l ogia d a s  e l it e s  milit a r e s  e r e l igios a s . t a b s o r vido 

num a u t o r it ar ismo e num e l it ismo q u e  t ra t a  o povo como c r ia n ç a . peE 

mit e ,  sob virias ó t ic a s , r e a l iza r uma vin c u l a çã o  e n t r e  e spirit u a l i� 

mo e mat e ria l ismo , e n t re il u s t r a ç ã o  e roman t ismo . Um e f e i  t o  n o t á -

ve l é u m  a u t orita rismo muito menos vio l e n t o  n o  p l ano p o l í t ic o  q u e  o 

a r gent in o .  Em c on t r a p a r t id a , o positivismo a r ge n t in o ,  a u t ó c t on e  e 
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evo l u t iv o. c o n f r o n t a r - se-i com uma r e a ç a o  espi r i t ua l is t a  q u e  pon t o  

a pon t o  s e  l h e  co n t r apõ e .  o a u t o r i t a r i smo e l a b o r ado n a  A r g e n t i na 

c a r a c t e rizar-se-i po r uma v i o l ên c i a  po l í t i ca c o n s i d e r i ve l . A t o l e­

r â n c i a. a c o n c i l i a ç ão. pa r e cem t e rmos apagad os. moe d a s  s e m  v a l o r. 

d o  panorama po l í t i co n a c i on a l . E s t e  d e s e n h o  d o  pa r a d o x o  i h e u r í s t i  

c o  e s e r a  ob j e t o  de f u t u r o s  i n v e s t i m e n t o s . 
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NOTAS 

1. Sem sit u a r -se f o r a  d os m a r co s  d a  de f i nição c l ássic a ,  O t t o  
M a r ia C a r pe a u x , e m  1 9 5 5 ,  m o t iv a d o  pe l a  leit u r a  d o  l iv r o  d e  J o ã o  C a ­
mil o Tor r e s  sob r e  o assun t o ,  e n f a t iza a necessi d a d e  d e  e n c a r a r  " no 
posi t iv i smo t e ó r ic o  a von t ad e  d e  domin a r  a rea l i d a de d a d a  por me i o s  
c ie n t í f i c os sem r e c o r r e r  a u m a  me t a físic a ,  a uma f i l oso f i a  propria­
m e n t e  d i t a ;  e no posi t i vismo pr á t i c o ,  a v o n t a d e  d e  uma " e l i t e "  c a ­
paz d e  aplic a ç ã o  d a  c i ê n c i a  pu r a ,  d e  domin a r  a real idade futur2." ( 1955 : 
1 2 1 ) .  C o n t udo , d i st i ng ue C ar pe a u x  um posi t i vismo f í si c o  -- c ompre e n  
dido pa r a  nós pe l a  n o ç ã o  de a c a de m i cismo -- qu e ,  renu n c i an d o  a domT 
n a r  a r e a l i d ade , se l i mita ao est udo d a s  re l a ç õe s ,  de um positiv is� 
mo que , pr e t e n d e n d o  dom i n a r  c i en t i f ic a m e n t e  a r e a l i d ade , l e v a  n a  
t eo r i a  ao dog m a t i smo e ,  n a  pr i t ica , i d i t a d u r a . Obse r vemos que ·  es­
t a  apr o x im a ç ã o  de carpe a u x  é coe r e n t e  com a re a l iz ad a  por N i sb e t  
( 1 980 ) no seu conhe c i d o  e v a l i oso est udo da idé i a  d e  prog r e ss o . N i s­
b e t , sob o pon t o  d e  vis t a  d o  pr o g r e sso , si t u a  Com t e ,  co n j u n t amen t e  
com Rousse a u , Sain t - S i mo n ,  M a r x  e o s  c u l t ores d o  Est a d o , n o  e n t en ­
d i me n t o  do prog r e sso c omo pod e r . E n t ret a n t o ,  si t u a  Spe n c e r , pe l a  
su a d e f e sa da l iberdad e neg at i v a , f o r a  desta ó t ic a . 

2 .  Possi v e l m e n t e  f oi n a  A r g e n t i n a ,  e n t re os pa í ses d a  Amé r ic a  
L a t in a ,  q u e  a c r í t i c a  d a  a t i t ud e  l i be r a l  o u  a c a demicist a g a nhou mai 
o r  vit u l ên c i a .  Seg u n d o  a pe r spe c t iv a  l i be r a l  de M i n o g n e  ( 1 9 8 1 ) ,  oi 
a c a d êm i cos c u l t i va m  o conhe c i m e n t o  sem uma pe r spe c t i v a  ' p r i t i c a  que 
c a r a c t e r i zar ia o s  e x pe r t  e sem v i n c u l a r  a pr i t i c a  acad êmic a i t r a n s  
f o rm ação d a  soc i ed ade , o q u e  se r j a ,  na s u a  t e rm i n o l o g i a ,  u m a  aspi� 
r a ção dos in t e l ect u a i s .  V a r sa v sk y  ( 1 9 8 7 ) c r i t i c ou f o r t emen t e  o a c a  
d e m i c i smo e c u r i osam e n te d e n ominou-o de c i e n t i f i c i smo . U m  c i e n t i f i� 
c i s t a ,  seg u n d o  e l � , é " e l i n vest i g a d o r  que se ha adaptado a est e 
m u n d o  cie n t í f i c o ,  que ren u n c ia a l a  p r e o c u pa c i ón por e l  si g n i f ic a d o  
soc i a l  d e  l a  a c t i v ida d , d esv in c u l i n d ose d e  l os problemas po l í t i co s ,  
y se e n t r e g a  d e  1 1 e n o  a s u  c a r r e r a , a cept a nd o  pa r a  e l l o  l as n o r m a s  
y v a l o r e s  d e  l os g r a n d es c e n t r os in t e r n a cion a l e s  . . .  " ( 1 9 87 : 3 5 ) .  De 
f a t o  V a r savsky pr o f e ssa o e l it i smo dos pu r os e dos r e be l des e se 
orie n t a  p a r a  sol uc i on a r  dem a n d a s  pol í t i c a s  e soc i a is ,  ist o é ,  pr i ­
t ic as ,  d ir e t a me n t e  e x ó g en a s  i c i ên c i a ,  a o  i n vé s  d e  c u r v a r - s e  à d e ­
m a n d a  r e c o n hecid a como t eó r i c a  o u  e n d ó g e n a  ( c f .  1 9 8 7 : 4 9  e sbs. ) .  
H á ,  assi m ,  a proc u r a  de uma �on t e  e x t e rn a  d e  l eg i t im i d ade d a  a t i v i ­
dade c i e nt í f i e a .  Sua propos t a ,  q u e  é d e  f a t o  c i e n t i f i cist a , se a u ­
t od e n om i n a  r e v o l u ci ón á r i a . Tr a ta - se ,  seg und o e l e ,  a o  i n vés d e  e s t u  
d a r  como é u m a  si t ua çã o ,  d e  e s t u d a r  como se a c o n t r o l a :  " l o que se­
busca es l a  man e r a  d e  p r od u c i r  c i e r t o  t i po d e  l í d e r e s . e  in s t i t u c io­
n e s . " ( p . 5 3 ) .  Seu pro j e t o  é uma c i ê n c i a  d a  e pa r a  a revol u ç ã o , a 
t om a d a  d o  poder e a t ra n sf o r m a ç ã o . S u a  pro x im i d a d e  c om o comt i smo , 
privil eg i a n d o  o e i x o  d o  pode r ,  é i nd i sc u t í vel. .  Assi m ,  o a u t o rit a ­
r i smo cien t i f i c i st a  perme i a  su a dout r i n a . A r e v o l u ç ã o , f r e q ü e n t e ­
me n t e  i m a g i n a d a  n a s  suas mãos como a t o  d e  l i b e rd ade , passa n as sua s  
e l aborações a ser c a t iva d a  pr o d u ç ã o  c i e n t í f i c a .  S e u  g r a n d e  desa­
f io aos ped a g o g o s  seria o de " d i se r. a r  un s i st ema d e  e n s e r. a nza q u e ,  
partiendo d e  u n  peq u en o  g ru po inic i a l  q u e  sab e  l o  que se d e se a  e n ­
se n a r , consi g a  amp l i a r l o  ha s t n  � u e  eso pu c d a  t ra n smi t i rse a l a  po­
b l a c i ón sin per d e r  t iempo y s i n  t raic i o n a r  s u  con t e n i do" ( p . 5 9 ) .  
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E st e ,  s e m  d ú v i d a ,  f o i  o pro j e t o  d a s  e s c o l a s  norm a l  e pos i t i vis t a  d a  
Arg e n t i n a  a part i r  d e  s u a  c ri a ç ão . Con t u d o ,  a posiç ã o  d e  varsav s k y  
t e m  t i d o  t an t a  ac eitação q u e  l e v a  a pensar n a  domin ân c i a  d o  c ie n t i­
f i c ismo n a  América Latina n o  me i o  i n t e l e c t ual . H á  t ambém s eme l h a n ­
ç a s  com o movime n t o  d e  edu cação popu l ar, embora e s t e  t e n h a  s e u  e l i­
t i smo e c i e n t i f ic i sm o  m i t i gado pe l o  rom a n t ismo e o re l a t iv i smo c u l ­
ra l o ( Cf .  Lovis o l o , 1 9 9 0 ) . 

3 .  Para uma i n t erpre t a çã o  d e s t a  separaç ão e s t rat é g i c a  n o  c a s o  
in g l ês c f . Van d e n  Dae l e  ( 1 977 ) .  

4 .  En t re os q u e  t emat i zaram e s t a  re l aç ã o  
ç ã o  d e  P a i m  ( 1 967 e 1 9 8 7  especia l m en t e ) .  A o  
an os sit u am - s e  suas d ivers a s  c o n t ribuiç õ e s  a 

d e s t ac a - s e  a c o n t r i b u i  
l on g o  d e s s e s  v i n t e  

q u e s t ã o .  

5 .  Sobre Pedro Scal abrin i ver o art ig o de V i c t oria , e s obre A l ­
fre d o  Ferreira , ver o d e  Do z o ,  em Biagini ( c oord . ) ,  ( 1 98 5 ) .  

6 .  Ver o trabal h o  pio n e i ro d e  S o l e r  ( 1 96B ) e mai s  rec e n t e m e n t e  
S c h u s t er ( 1 9 8 5 ) .  

7 .  Ver o t raba l h o  c l ás s ico de A .  Korn , I n f l uên cias f i l o s ó f i c as 
. en l a  e v o l u c i ón n acion al . Como cit arei Korn e m  diversas opo r t u n i ­
dad es , parec e-me oport uno obs ervar que e l e  c h e ga ao " e spirit ual i s ­
mo " a partir de u m  posit ivis mo j u v en il e d e  uma e t apa d e  " t ran si­
ç ã o " . ·  Criticará o posit iv ismo por seu m e c an ic ismo e d e t e rminismo 
q u e  anu l a  a l iberdad e ,  e o t orna, A s e u  ver, um obs t i c U l o  para ·a  
responsabil idade e a ética.  ( Cf .  Torc hia E s t rada ,  1 9 8 5 ) .  

8 .  Cf . Lins ( 1 9 67 ) .  

9 .  A re l aç ã o  �a Fran ç a  en tre a rea ç ã o  monárq u j ca e cat ó l ic a  e o 
positivismo comtia n o  foi c e d o  e xp o s t a  no Bra s il por Anat o l e  Fran c e , 
em c o n f e rê n c ia pro n u n c iada e m  1 9 08 na A c ademia Brasil eira d e  L e t ras . 
E m  s e u  disc urso Fran c e  t oma t an t os cuid a d o s  q u e  p arece e s t ar f al a n ­
d o  para posit ivis t as c om t i a nos convic t o s  o u  f ort ement e simpat izan­
t e s .  ( Cf .  Fran c e , 1 9 5 9 ) .  

1 0 .  Cf . Paim ( 1 98 0 ) . Observ e - s e  q u e  n o  Bra s i l  a v is it a d e  Ein s ­
t ein , em 1 9 2 5 ,  foi c on s id e rada uma c o n t ribuiç ã o  i l u t a  c o n t ra o p o ­
sitivismo comtiano . Licí nio ·Cardoso reagiu cri t ic a n d o  a t eoria d a  
re l a t iv i dade . 

1 1 .  Cf . Romero , D o u t rina c o n t ra d o u t rin a .  

1 2 .  Cf . Barros ( 1 9 67 ) .  

1 3 .  Em seu d e poim e n t o  d e  1 89 5 , v e r i s s imo e s t a be l e c e : a I  a mp l a ,  
mais d o  q u e  pro fund a ,  in f l uên c i a  d o  positivismo n o  Brasil ; b )  as 
d i f ic u l dad e s  do evol u c i onismo s p e n c erian o  e do monismo h ae c k e l iano 
s e r e m  d e s e n v o l vidos pe l os adere n t e s  do p o s i t ivismo , advog ados ou j u  
r is t a s ,  sem b a s e  c ie n t í f i c a ;  c )  a f acil id ade d e  adoção d a  dou t r i na 
f e c hada d o  comtismo e seu êxit o dia n t e d a  au s ê n c i a  de p e n s ame n t o  e 
org aniza ç ã o  n a  socieóad e e Est a do n o  Bras i l ; d )  a pene t ra ç ã o  d o  
po sit iv ismo atra v é s  d a s  mat emát icas nas e s c o l as m i l it ares e e )  sua 
in f l uê n c ia so bre o d e s respeito i l e i  e n a  ten dência i dit a d ura . 
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1 4 .  C f .  I n g e n i e r os , L a s  d i r ec c i on e s  f i l os ó f i ca s  de l a  c \.l l t u r a  
a r g e n t i n a , p u b l i c a d o  o r i g i n a l m e n t e  em 1 9 1 4 . 

1 5 .  O f u ndame n t o  român t i c o  d e s t a  c r í t i c a c h e g a  aos nossos d i a s  
( c f .  Lov i so l o , 1 9 90 ) . S u a s  p r i n c i pa i s  c a r a c t e r í s t i c a s  J a  e s t a v a m  
presen t e s  em H e r d e r , s e g u n d o  a a n i l i s e  d e  B e r l i n  ( 1 9 8 2 ) . 

1 6 . S o l e r  ( 1 96 B ) c on t r a põe-se n e s t e  t ó p i c o  às e l a b o r a ç õ e s  d e  A n í  
bal  ponce e Be r t a  Per e l s t e i n .  

1 7 .  C f .  S c hu s t e r  ( 1 9 8 5 ) .  

1 8 ,  V e r  a s  a p r e c i a ç õe s  d e  J a ck s on de F i g u e i r e d o  ( 1 9 54 ) , sab i d a·· 
me n t e  um dos i n t e l e c t u a i s  c a t ó l i co s  propu l s o r e s  da r e a ç ã o  e s p i r i t ua 
l i s t a .  são con h e c i d a s  as pos i ç ões d e  Rodó , no i n i c i o d o  s ic u l o ,  e m  
r e l a ç ã o  a Comt e ,  sobre t u d o  n o  r e c o n h e c i m e n t o  da espi r i t u a l  i d a d e  e 
da h i e r a rq u i a  como b a s e  d a  ordem . V e r  o A r i e l  e as r e f l e x ões d e  
S t a a b  ( 1 9 69 ) .  A c r í t i ca ao m a t e r i a l i s mo perpassa os i ma g i n i r i os c a  
t ó l i cos e ma r x i s t as n a  Ami r i c a  Lat i n a ,  o p r i me i r o c r i t i ca a m b o s  os 
m a t e r i a l i smos ( o  ame r i c a n o  e o so v i i t i co ) ,  e o s e g u n d o  espe c i a l m e n ­
t e  o ame r i ca n o .  

1 9 .  E m  r e l a ç ã o  aos opG s c u l os m i n h a  f o n t e  i a c o l e ç ã o  CPDOC-FGV . 

2 0 .  C f . L i ns ( 1 96 7 ) . 

2 1 . OpG s c u l o  n º  300 . 

2 2 .  são vi r i os os a u t or es q u e  a s s i n a l a r a m  a f usão 
Juin B .  J u s t o  e n t r e  pos i t i v i smo e ma r x i smo . Corb i a r e  
ra n u a n ç a r  essas ,i n t e r p r e t a ç ões . 

2 3 .  C f .  B o t a n a  ( 1 9 7 7 ) . 

r ea l i z a d a  por 
( 1 9 8 5 ) ,  p r o c u -

2 4 . D i s c u r s o  pro f e r i d o  em f a moso a t o  pGb l i c o real i z ad o  e m  22 d e  
n o v embro de 1 9 2 2 . Sa l i e n t emos q u e  Bermam cedeu o a s s e n t o  p a r a  p r e ­
s i d i r  a r e u n i ão ao própr i o  Korn , q u e  n e s s e  mome n t o  e r a  d e ca n o  d a  F a  
c u l d a d e  d e  F i l o s o f i a  y L e t r a s . I n g e n i eros f e z  s u a  con f e r ê n c i a so=­
b r e  " S i g n i f i c a c i ó n h i s t ó r i c a  d e I  mov i m i e n t o  ma x i ma l i s t a " . A r e a ç ã o  
pol a r i z o u - s e , e n t u s i asmo e f i m  do mundo ma i s  u ma v e z  e s t i v e r a m  j un ­
t o s .  ( C f .  Agos t i , 1 9 50 ) . 

2 5 . Sobre J o aq u ín V .  Gon z i l e z  ( 1 8 6 3 - 1 9 2 3 ) ,  c f .  Pró ( 1 9 8 5 ) .  

2 6 .  H i  t ambim n a  A r g e n t i n a  a s e p a r a ç ã o  e n t r e  u m  c i dadão e c o n ô m i ­
c o  e um pol í t i co .  O p r i m e i r o  e n c o n t r a  g a r an t i as à s u a  p a r t i c i pa ç ã o  
e mob i l i d ade , e n q u a n t o  o seg undo b a t e - s e  c o n t r a  l im i t ações l e g a i s , 
q u a n d o  n ã o  i l eg a i s ,  à part i c i pa ç ã o .  ( C f .  Bo t an a  1 977 ) . 

2 7 .  Sobre J o s i  �l a d  . .  "l Ramos �l e j i a s  ( 1 8 4 9 - 1 9 1 4 )  ver Clemente ( 1985 ) . 

D e  formação b i o-lo6d i c a , Ramos Me j i as impu l s i on o u  a c r i a ção d a  A s s i s  
t ê n c i a  pGb1 i c a  e d o  Depa r t a m e n t o  d e  H i g i en e .  

2 8 . D e s t a c o  n o v a me n t e  os t � abal hos d e  Pa i m .  

2 9 . C f . S a n t os ( 1 9 78 ) .  



3 0 .  Ver os tra b a l h o s  d e  Torres e V i a n a . 

3 1 .  C f .  P e c a u t  ( 1 9 90 ) . 

3 2 . V e r  o t ra b a l h o  d e  J org e Lag arrig u e  " A  D i t a dura 
s e g u n d o  A .  Comt e " . 

4 4  

Repu b l ic a n a  

3 3 .  E s t o u  s a l ientando q u e  o a utorita r ismo pode " proc u ra r" s u a  l e  
git i m i d a d e  q u er n a  c ie n t ificid a d e  quer n a  a t i tude anti ciên cia e a n= 
t iin strumen t a l id ad e . Sob um po n t o  d e  v i s t a  muito g era l , a prime i ra 
recorr ê n cia c aracteri zari a o g o l pe dos a n os 30 n o  Bra s i l , e a seg u n  
d a  o rea l iz a d o  n a  Arg e ntina n a  mesma épo c a .  A a n a l og ia pod eri a ain 
d a  s er re u t i l i za d a  na l e i tura dos g o l p e s  mil it are s d a  d é c a d a  de 
1 96 0 .  

34 . C f .  Ferre i ra ( 1 9 1 8 ) ; Love ( 1 97 5 ) ; Paim ( 1 987 ) ; R odrÍ"g u e s  
( 1 977 ) e a s  intr od u ç õ e s  d e  P a im a o s  tra b a l h o s  de Osório e Monte Ar­
rae z ,  e n t re outros . 

3 5 .  O t rab a l h o  de J o a q u im L .  Osó rio , Cons t i t uição pol í t i ca do 
R i o  G r a n d e  d o  5 1 1 1 . foi editado orig i n a l me n te em 1 91 1 .  O de M o n t e  
Arra e z ,  O R i o  G r a n d e  e s u a s  in stitu ições g o v e r n amenta i s ,  é d e  1 9 2 5  

" ( ambos f oram re e d i tados pe l a  UNB) . Ru i Barbo s a , Sil v i o  Romero e 
Assis Brasil tinham critic ado o regime do castil h i smo e h aviam e l a ­
borado a rg um e n t o s  s obre s ua in c ompati b i l i d a d e  c o m  a Con stit u i ç ã o  n a  
c io n a 1 .  Osório e M o n t e  Arracz arg u m e n t a m  a f a vor d a  compati bilida= 
d e .  O ponto cen t r a l  da arg um e n t a ç ã o  dos d e f e n s o r e s  d o  c astil h i srrio 
seri a ig u a l a r s u frág i o  a re p r e se n t a ç ã o ,  is t o  é ,  o s i s t ema s e ria re­
pre sen t ativo pe l a  el t iv i dade d o  m a n d atári o e não p e l a s  f u n ç õ e s  d o  
parl ame n t o . Os c a s t i l h istas opõem- s e  à c i dad a n i a  d o s  i n t e r e s s e s  d i  
viso r e s , e em s e u ,  l u g a r  b u s c a m  a méd i a  d a s  opiniõ e s ,  in t e g ra do ra o u  
converg e nte . Obs e r vo q u e  e m  termos d e  e l abora ç ã o  g e r a l  o Aposto l a ­
d o  apoiou a s  e l a b o r a ç õ e s  d o  c h i l e n o  Jorg e Lag arri g u e ,  c ujo t e xto , 
A Di tad ura Republ icana s e g  undo Au g u sto Comt e ,  tra d u z  i u e p u b l  ico u .  

3 6 .  Ac redito q u e  a d e f e s a  ma i s  conseqüe nte n o  
d e s t a  re l a ç ã o  s e j a  a d e  A .  P a i m .  

estabe l e c i me n t o  

37 . Uma v i s ã o  re c e n t e  d a  b a s e  c i e n tific i s ta d a  interv e n ç ão d o s  
inte l e c t u a i s  b r as i l e i ro s  p o d e  s e r  c o n f e rida em Pecaut ( 1 990 ) .  O b s e r  
vo q u e , pa r a  e ste a u t or ,  é g ra n d e  a l e g it im id a d e  obt i da n a  e s f era 
p G b l i c a  e est�tal g e l os inte l ec t u a is bra s i l e iros . Em c ontrapo s i ç ã o , 
Sil via Sig a l , que tra b a l hou n o  mesmo pro j eto tomando c om o  o b j e t o  a 
int el e c t u a l  ida d e  a r g e n t in a , i n t errog a-se e dis c u t e  sobre a baixa l e  
git i mid a d e  conq uist a d a  por e s t a .  ( C f .  S i g a l  ( s/d ) .  

38. C f .  Lima , A .  C .  ( 1 9 8 5 ) . 

3 9 . Tedesco ( 1 9 8 5 ) aval i a  ponderadamente a i nt e rv e n ç ã o  p o s i t iv i� 
t a  a part i r  do d e b a t e  educa c i o n a l  a t u a l . D e s t a c a  o a c e r t o  d o s  pon­
tos de partida d o  pos i t i v i sm o ,  a h omog e n e idade d a  resposta e d u c a t i ­
v a  e s e u  êxito r e l a t iv o  e m  termos d e  e x p a n s ã o  do s i s t e m a  e s c o l a r  e 
d e  uma i magem democrátic a , d e f e n d i d a  pe l o s  seg me ntos popu l a re s . S a ­
l ie n t emos q u e  V e d oy a , 1 97 3 ,  crit i c ou , espe c i al me nte baseado n a s  e s ­
t at í s t i c a s  e s c o l ares e orçamentá ria s , a e f e t i v i dade d e s s a  a ç ã o  e d u -
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c a c i on a l . t e v i de n t e  que a pol í t i c a  e d u c a c i o n a l  pos i t i v i s t a  i n t e r a  
g i u c o m  cond i ç õ e s  e c o n ôm i c as e soc i a i s  e c o m  a t i t udes e m  r e l a ç ã o  a 
e s c o l a  e à n o v a  l í n g u a  dos i m i g r a n t e s , i s t o  é, com s eu s  a n s e i o s  d e  
p a r t i c i p a ç ã o  n a  nova s o c i e d a d e . Abe r t a  p a r a  a " pa r t i c i pa ç ã o "  e c o n ô  
m i ca d o  i m i g r a nt e ,  a A r g en t i n a  f e c h a v a - s e  à s u a  part i c i pa ç ã o  po l í� 
t i c a .  A e s c o l a  f o i  o l u g a r  d e  o b t e n ç ã o  d e  uma c i dadan i a  r e l a t i v a . 
P r i e t o  ( 1 9 8 8 ) apon t a  a r e l ev â n c i a , s e  n ã o  e c o n ôm i c a , s i m bó l i c a , q u e  
l e vou à v a l o r i z a ç ã o  d a  e s c o l a  e à c r i a ç ã o  d e  u m  c i rcu i t o  d e  l i t er a ­
t u ra pop u l a r  d e  g r a n d e  i mp o r t â n c i a  n a  Arg e n t i n a  a part i r  d e  1 8 80 . 

4 0 .  O própr i o  I ng e n i e ro s  a v e n t u ro u - s e  n a  c o n s t r u ç ã o  d e  u m  d e s t! 
n o  h i s t ó r i c o  s u p e r i o r  para a A r g e n t i n a  que d e n om i nou d e  " i mpe r i a l i s  
t a "  e pos t e r i orme n t e  t r a n s f o r mo u - s e  em " po t ê n c i a " .  Esse d e s t i n� 
heg emôn i co s e r i a ,  p a r a  I ng e n i e r o s , " e x p r e s i ón pac í f i c a  d e  l a  l uc h a  
darw i n i a n a  e n t re l a s n a c i on e s ,  y s i  e l  e x p a n s i o n i smo obe d e c e  a leyes 
i n e x o r a b l e m e n t e  c i e n t í f i c a q u e  l o  ponen a I  a b r i g o  de e x t emporan e o s  
j u i c i os mora l es ,  . .  e s t e  pa í s  p u e d e  a s p i r a r  a I  l i d e r a z g o  . . .  s o b r e  l a  
base d e  s u  r i q u e z a  c r e c i e n t e . . .  R a z a , me d i o  y mome n t o  s e r i a m  p a r a  
I ng e n i e r os l o s  sopo r t e s  a d e c u ados . . .  d e  u n  f u t u r o  l i d e r a z g o  s u d a m e ­
r i c a n o  . . .  que s e  opon d r á  a l a s  p r e t e n s i o n e s  e x p a n s i o n i s t as d e  l o s  
E s t ado Un i d o s  d e  Amér i c a "  ( Te r á n , 1 9 8 7 : 4 9 - 5 0 ) .  O t ema d a  l i de r a n ­
ç a  é r e c o r r e n t e  e m  I n g e n i e r os . Em r e l a ç ã o  à r e v o l u ç ã o , D a m i s  s a l i -

' en t a  que o e n t u s i a s m o  d e  I ng e n i e ros e r a  e l i t i s t a , po i s  e n t e nd i a  q u e  
n a  revol u ç ã o  r u s s a "  n o  e s  l a  m a s a  l a n z a d a  a l a  l u c h a  q u i e n po s t u l a  
l a  t r a n s f o r m a c i ó n  mo r a l  d e  l a  s o c i e d a d e , s i n o  que l a  a c c i ó n  d e  e s t a  
e s  r e s u l t a n t e  d e  l a  v e r d a d e  ra a c c i ón r e a l i zada a p l e n a  c on c i e n c i a  
por h om b r e s  s u p e r i o r e s , t a l e s como Len i n  y Tro t s k i " ( 1 9 8 5 : 5 3 0  'e 
subs . ) . 

4 1 .  C f . I n g e n i e r os , " So c i a l i s mo e Leg i s l a c i ó n  d e I  T r a b a j o " ,  i n  
T e r á n  ( 1 9 8 7 ) . Re,f e r i n do - s e  ao Pr o j e t o  d e  L e i  N a c i o n a l  d o  T r a b a l h o  
e l a b o r a d o  sob o m i n i s t é r i o d e  J .  V .  Gon z á l e z ,  I n g e n i e r os d i z : " I g no 
ramos q u e  m i n i s t ro a l g u n o , e n  n i n g G n  , pa í s  c i v i l i z ado , h aya rem i t i d� 
a s u  p a r l amen t o  un p r o y e c t o  que pueda compa r a r s e  en s u  c o n j u n t o  a I  
q u e  vamos e s t ud i a r . L a s  m e j o r e s  J e yes . .  pa l i de c e m  a n t e  e s t e  v e r d a ­
d e r o  " C ó d i g o  d e I  t r a ba j o "  proy e c t ad o  p a r a  l a  RepGb l i c a  A r g e n t i n a " . 
( Te r á n , 1 9 8 7 : 1 9 3 ) ,  

4 2 .  C f . Ko rn , op . c i t . 

4 3 .  I d e m .  

4 4 . C f .  C a rp e a u �  ( 1 9 5 5 ) . 

4 5 .  Topo l og i a  j á  p r e sen t e  n o  í n d i c e  d a s  o b r a s  que , se o c u pam d o  
pos i t i v i smo n o  B r a s i l .  

4 6 .  S o u  t e s t em u n h a  d e s t e  f a t o .  A s s i m  como d e  h a v e r  l i do n a  e s c o  
l a  s e c u nd á r i a  n a  d é c a d a  d e  60 Sa rm i e n to , A l berd i e I n g e n i e r o s , Com� 
p r o f es s o r , ma i s  t a rd e , t r a n s m i t i  o r e l a t o  m í t i c o  que e s t o u  e s b o ­
ç a n d o .  

4 7 .  O b s e r v a r  espe c i a l m e n t e a s  e l a b o r a çõ e s  r e a l i z a d a s  por V i c e n t e  
L i c í n i o Cardoso e m  A m a r g e m  d a  h i s t ó r i a  d o  B r a s i l , 1 9 3 8 ,  e o s e u  r e  
c o nh e c i me n t o  a E u c l yd e s  d a  C un h a  por d e s l oc a r  a ques t ão d a  u n i d a d� 
para a g e o g ra f i a , p a r a  a i n f l uê n c i a  do r i o  s ã o  F r a n c i s c o  na u n i d a d e  
n a c i on a l . 
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4 8 .  V e r  o nGmero de Todo es h i s t o r i a  d e d i c a d o  ao pos i t i v i s mo a r­
g e n t i n o .  

4 9 . C f .  Agos t i  ( 1 9 50 ) .  

5 0 . E m  s e u  d i s c u r s o  d e  2 2  d e  m a i o  de 1 9 0 8 , no Te a t r o  A r be a u , d a  
c i d a d e  d e  Mé x i c o ,  d i a n t e  d a  e l i t e  i n t e l e c t u a l  m e x i ca n a , J u s t o  S i e r ­
r a  r e l a t i v i z ou o c a r á t e r  d e f i n i t i v o ,  d e  c l au s u l a ,  p o r t a n t o ,  d o  c o ­
n h e c i m e n t o  c i e n t i f i c o . R e s g a t o u  a i n d a  a v á l i d a  c o n t r i b u i ç ã o  m e t od o  
l ó g i c a d o  comt i smo . ( C f .  Z e a , 1 9 6 3 ) .  

5 1 . t r e c o r r e n t e  a ut i l i z a ç ã o  d a  c a t e g o r i a  c on c i l i a ç ã o  p a r a  s e  
pensar o B r as i l . C f .  Pa i m  ( 1 9 8 7 ) e m  e s pe c i a l  sobre a c o n c i l i a ç ã o  
produ z i d a  n o  t e r r e n o  f i l osó f i c o  e pol í t i c o  p o r  S i l v e s t re P i n h e i r o s . 
V i n c u l a - s e  n a t u r a l m e n t e  ao p ó l o  d a  c o r d i a l i d a d e' ,  da t o l e r â n c i a ,  d a  
a b e r t u r a  e r e c e pt i v i d a d e  que c a r a c t e r i z a r i a  a i de n t i da d e  n a c i on a l  e 
s o c i a l  bra s i l e i c a . Eu mesmo a u t i l i z e i  pa c a  pensar a c o n c i l i a ç ã o  
e n t r e  coma n t i s mo e i l u m i n i s mo n a  e d u c a ç ã o  popu l a r  ( Lo v i so l o ,  1 9 8 7  e 
1 9 8 8 ) .  No c on t e x t o  d a s  e l aborações de H o c k h e i me c  ( 1 9 7 3 ) ,  a c a z ã o  
t er-se- i a  t o c n a d o  con c i l i a d o c a , c a z o á v e l , no pcocesso d e  abandono 
d a  cazão " ob j e t i v a " . V i n c u l a- s e  a s s i m  i t o l e r â n c i a ,  a o  i n s t cumen t a  
l i s m o  e a o  r e l a t i v i s mo . A c a z ã o  pa s s a r i a  a d e s empen h a c  o pape l de 
promo t o r a  do bem-e s t a r , de i n i m i g a  do f a n a t i smo e d a  g ue c r a  c i v i l ,  
porém abandonando a r a z ã o  q u e  e s t a r i a  n a  n a t u r e z a  das c o i s a s  e ,  p o c  
t a n t o ,  abandonando v a l o c e s , p c i n c í p i os , é t i c a s , f un d ad os o bj e t i v a= 
me n t e . 

5 2 .  Re f i co-me ao s e u  t e x t o  E l og i o  d a  i n co n s e q ü ê n c i a .  
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B I B L IOGRA F I A  

AGOST I , H é c t o r  P .  I n g e n i e ro s . C i ud a d a n o  d e  l a  j uv e n t u d . B u e nos A i ­

r e s , s a n t i a g o  R u e d a  E d i t o r ,  1 9 5 0 .  

ALVAREZ E n r i q u e  Z .  E l  n a c i on a l i smo a r g e n t i n o .  

n e s  L a  B a s t i l l a ,  1 9 7 5 .  

B U Qnos A i r e s , Ed i c i o  

ARANTES , P .  C .  " O  pos i t i v i s mo no B r a s i l " , Novos Est udos C e b r a p ,  n Q  

2 1 , j u l h o  1 9 8 8 . 

ARON , Raymon d .  A s  e t apas d o  pensame n t o  s o c i o l óg i c o .  B r a s í l i a ,  E d . 

Un i v e r s i d a d e  d e  B r as í l i a /Ma r t i n s Fo n t es , 1 9 8 2 .  

ARRAES , R .  de Mon t e . O R i o  G r a n d e  d o  S u l  e a s  s u a s  i n s t i t u içõe s  g o -

v e r n a men t a i s .  B r a s í l i a ,  Ed . U n i v e r s i d a d e  d e  Bra s í l i a ,  1 9 8 1 . 

A Z Z I , R i o l a nd o . A c o n c e pção d a  ordem so c i a l  seg undo o pos i t i v i smo 

o r t od o x o  bra s i l e i r o .  Ed . Loyol a ,  1 9 8 0 . 

BARROS , Roq u e  Spen c e r  Ma c i e l  d e . A i l u s t ração bra s i l e i r a e a i d é i a  

d e  u n i v e r s i d a d e . são Pa u l o ,  USp , t e s e  d e  l i v r e - d o c ê n c i a ,  1 9 5 9 . 

- - - - - - A e v o l uçã o d o  pensame n t o  d e  P e r e i r a B a r r e to . 

Ed . Gr i j a l bo/US P ,  1 9 6 7 .  

s ã o  P a u l o ,  

BASTOS , Ass i s  T o c an y .  " O  pos i t i v i smo e a r e a l i da d e  bra s i l e i ra " , 

R ev i s t a  B r a s i l e i r a d e  E s t udos P o l í t i c o s . 

B E R L I N  I .  Q ua t r o  e n s a i os sobre a l i berd a d e . 

dade de B r a s í l i a ,  1 9 8 1 . 

B e l o  H o r i z on t e ,  1 9 6 5 .  

B r a s í l i a , E d . U n i ve r s i  

BEV I LACQUA , C l óv i s .  I . F i l o s o f i a  G e r a l  I I . F i l o so f i a - s o c i a l  e j u r í -

d i c a .  s ã o  Pau l o ,  Edusp/Ed i t or i a l  Gr i ja l bo ,  1 9 7 5 . 

B I AG I N I , H .  E .  Cómo f u e  l a  g e n e r a c i ón d e I  8 0 .  Buenos A i r e s , Ed . 

P l us U l t r a ,  1 9 8 0 .  

E l  mov i me n t o  pos i t i v i s t a  a r g e n t i no .  B uenos A i r e s , Ed . B e l  

g r a n o , 1 9 8 5 . 

BOTANA , N a t á l i o .  El o r d e n  pol l t i c o  e n  l a  a r g e n t i n a m o d e r n a , C i pa l , 

docu m e n t o  n Q  6 7 , C a r a c a s , 1 9 7 7 . 

E l  orden c o n s e r v a d o r  - l a  pol í t i c a a r g e n t i n a  e n t r e  1 8 8 0 -

1 9 1 6 .  Buenos A i r e s ,  Ed i t o r i a l  Sudamer i c a n a , 1 9 8 5 .  
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BUCHRUCKER , C r i s t i i n .  N a c i on a l i smo y pe �o n i smo la A rg e n t i n a  en 

la c r i s e s  i d eol óg i c a  mund i a l  ( 1 9 2 7 - 1 9 5 5 ) .  

r i al Sudame r i c a n a , 1 9 8 7 . 

Buenos A i r e s , Ed i t o -

CARDOSO , v i c e n t e  L i c í n i o . À m a r g e m  d a  h i s t ó r i a  do B r a s i l .  v .  1 3  

s ã o  Pa u l o , C i a .  E d i t o r a  N a c i on a l , 1 9 3 8 .  ( Bra s i l i a n a  n 2  5 ) .  

À m a r g em da h i s t ó r i a  da Repúbl i c a .  

d a d e  d e  B r as í l i a ,  2 v . , 1 98 1 . 

B r a s í l i a ,  Ed . U n i v e r s i -

CARON E , Edg a r d . A s e g u n d a  r e pú b l i c a  1 9 3 0 / 3 7  . . s ã o  P a u l o ,  1 9 8 4 . 

CARPEAUX , Ot t o  M a r i a . O B ra s i l  no e S PQ l h o  d o  mundo . 

r o ,  C iv i l i z a ç ã o  B r as i l e i r a , 1 9 6 5 . 

R i o  d e  J a n e i -

" N o t a s  sobre o d e s t i n o d o  pos i t i v i smo " . Rev i s t a  B r a s i l e i r a 

d e  F i l os o f i a , voI . v ,  f a s e . I ,  j a n . /m a r . / 5 5 .  ( p .  1 2 1 - 1 2 5 ) .  

CARVALHO , José M u r i l o .  Os b e s t i a l i z ados . s ã o  Pa u l o , Companh i a  das 

L e t r a s , 1 9 8 9 . 

COR B I � RE , E .  J u i n  B .  J u s t o  y e l  pos i t i v i smo . I n  B i ag i n i , H . ( comp . ) ,  

1 98 5 .  

COSTA , C r u z .  Pano rama d a  h i s t ó r i a  d a  f i l o s o f i a  n o  B r a s i l . s ã o  P a u ­

l o , Cu l t r i x , 1 9 6 0 . 

C R I P P A , A .  As i d é i a s  p o l í t i c a s  no B r a s i l .  

1 9 7 9 . 

2 v . s ã o  P a u l o , C o n v i v i u m ,  

D AM I S ,  J . L .  J o s é  I n g e n i e r o s . I n  B i ag i n i , H .  ( comp . ) 1 98 5 . 

DONGH I ,  Tú l i o  H a l pe r i n .  E l  e s p e j o  d e  la h i s t ó r i a . ( pr o b l emas a r g e n -

t i n o s  y perspec t i v as l a t i n o ame r i c a n a s ) .  

r i a l  Sudame r i cana , 1 9 8 7 .  

B u enos A i r e s , E d i t o -

DOZ O ,  L u i s . Joaqu í n  V .  G on z i l e z .  I n  B i ag i n i , H .  ( c omp . ) ,  1 98 5 . 

FAU STO , Bo r i s .  O B r a s i l  r e p u b l i c a n o , v .  3 ,  s ã o  P a u l o ,  D i fe l , 1 9 7 7 , 

( H i s t ó r i a  g e r a l  d a  c i v i l i z a ç ã o  bra s i l e i r a ) .  

F E R R E I R A  F I LHO , A r t u r .  H i s t ó r i a  g e r a l  d o  R i o  G r a nd e  d o  S u l ; 1 5 0 3 -

1 56 0 . P o r t o  A l eg r e , G l obo , 1 9 5 8 . 

F I G U E I REDO , J a c k s o n  d e .  " R e a ç ã o  e s p i r i t ua l i s t a " .  Rev i s t a .  B r a s i -

l e i r a d e  F i l o s o f i a ,  v o l o 4 ,  p .  2 8 1 - 2 8 9 , 1 9 5 4 . 

F R AN C E , A n a t o l e .  " O  pos i t i v i smo v i st o  por A n a t o l e  Fran c e " . R ev i s t a  

B r a s i l e .i. r a  d e  F i l oso f i a .  v o I .  I X ,  f a s e . I ,  p .  1 1 3- 1 2 7 , 1 9 5 9 .  
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FRE I R E ,  Fe l i s t e l l o .  " O  pos i t i v i smo e a RepGbl i c a " . Rev i s t a  B ra s i -

l e i r a  d e  F i l o so f i a , voI . V I I , f a s e . I V ,  p .  4 9 1 - 5 1 2 ,  

1 9 5 7 .  
ou t . / d e z . /  

H I RS C H N AN , A l be r t . As p a i x õ e s  e os i n t e r e s s e s . R i o  de J a n e i ro ,  P a z  

e T e r r a , 1 9 7 9 . 

HOLANDA , S é r g i o  B .  R a í z es d o  B r a s i l . 3 ed . ,  R i o  de J a n e i ro ,  L i v r a ­

r i a  J o s é  O l y mp i o ,  1 9 5 6 .  

HORKH E I M ER .  C r í t i c a  d e  l a  r a z 6 n  i n s t rumen t a l . " Buenos 

S u r , 1 9 7 3 . 

A i r e s , E d . 

I NG E N I EROS , " J os é . Las d i r e c c i ones f i l os 6 f i c a s  d e  l a  c u l t u r a  a rg e n -

t i na .  B u e n o s  A i r e s , Ed . C6rdoba , 1 9 6 3 . 

J A L E TT I , A .  

1 9 8 5 . 

I d e a s  pol í t i cas y s o c i a l e s . I n  B i ag i n i , H .  ( comp . ) ,  

J U N QU E I R A ,  C .  ( ed i t . ) .  A f i l o so f i a  pol í t i c a pos i t i v i s t a  1 1 . R i o  d e  

J a ne i ro ,  E d i t or a  Docume n t á r i o ,  1 9 7 9 .  

KOLAKOWSK I ,  Leg z e r . 

t h i e r , 1 9 7 6 .  

L a  ph i l osoph i e  pos i t i v i s t e . Pa r i s ,  Denoil (Gon-

KORN , A l e j a n d r o . I n f l u e nc i a s f i l os 6 f i c a s  e n  l a  e vo l u c i 6n a r g e n t i n a . 

B u e n o s  A i re s , Eq . S o l a r , 1 9 8 3 .  

LEÃO , c .  A .  

1 9 5 8 . 

Panor ama s o c i o 1 6 g i c o  d o  B r a s i l .  B r as í l i a ,  I NE P / M EC , 

L I M A , A .  C .  Aos f e t i ch i s t a s , ordem e prog r e s s o . Um e s t udo d o  c ampo 

i n d i g e n i s t a  no s e u  e s t ad o  de formaçã o .  R i o  d e  J a n e i r o , PPGAS , 

d i s s e r t a ç ã o  d e  mest r a d o , 1 9 8 5 . 

L I MA , Hermes . " O  pos i t i v i smo e a RepGbl i c a " . R e v i s t a  B r as i l e i ra d e  

F i l o so f i a ,  v o l . V ,  p .  1 1 5 : 1 1 9 j an . /m a r . / 5 5 .  

L I NS , I v a n . perspec t i v a s  de A u g u s t o  C omt e .  

J os é ,  1 96 5 . 

R i o  de J a ne i r o ,  s ã o  

H i s t 6 r i a  d o  pos i t i v i smo no B r a s i l .  2 �  ed . ,  são Pau l o ,  C i a .  

E d i t o r a  N a c i on a l , 1 9 6 2 . 

" P r i m e i ros c o n t a c t o s  b ra s i l e i ro s  c o m  A u g u s t o  Comt e " . Rev i s -

t a  B r a s i l e i r a  d e  F i l o s o f i a .  v o I . I L  f a s e . I ,  p .  7 9 : 8 3 ,  

m ar . / 5 l . 

j a n .  
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LOVE , J o s e ph L .  O reg i o n a l i smo g a ú c h o  e a s  o r i g e n s  d a  r e v o l u ç ã o  d e  

1 9 3 0 . s ã o  P au l o ,  perspec t i va ,  1 9 7 5 .  

LOV I SOLO , H ug o .  E d u c ação popul a r : . m a i o r i d a d e  e c o nc i l i açã o .  S a l v a ­

dor , OEA-UPG B ,  1 99 0 .  

MENDE LSOHN , E .  e t  al i i .  The . s oc i a l  prod u c t i o n  o f  s c i en t i f i c  k n ow-

l e dg e .  Hol l a nd- USA , D .  Re i d e l  Publ i s h i n g  Compa n y , 1 9 7 7 .  

M E N E Z ES , D j a c i r .  " Os pos i t i v i s t a s e a Repú b l i ca� . R ev i s t a  C i ê n -

c i a  pol í t i c a .  28 ( 1 )  2 6 : 3 1 .  R i o  d e  J a n e i ro , j a n . /abr . , 1 9 8 5 . 

M I NOGN E ,  K e n n e t h .  O con c e i t o  d e  u n i ve r s i d a d e . 

v e r s i dade de B r as í l i a ,  1 98 1 . 

Bras í l i a ,  E d . U n i -

MORAES F I L H O ,  Ev a r i s t o  d e .  " H i s t 6r i a  d o  pos i t i v i smo 

Rev i s t a  B r a s i l e i r a d e  F i l o s o f i a .  v o l . X V , f a s e . 

j a n . / f e v . /mar . / 6 5 . 

n o  

5 7 ,  

B r as i l " . 

p .  5 9 : 6 9 

MORE I R A , J u l i an o .  " O  p r o g r e s s o  d a s  c i ên c i a s  n o  Bras i l " . R e v i s t a  B r a ­

s i l e i r a  de F i l os o f i a .  v o I . V I I ,  fase . 1 1 .  p .  2 2 9 : 2 4 8 , 1 9 5 7 . 

NACHMAN , R .  G .  B r a z i l i a n  pos i t i v i sm o r a s o u r c e  o f  m i d d l e  s e c t or 

i d e o l og y .  C a l i f 6r n i a ,  1 9 7 2 .  

NACHMAN , Robe r t . " p os i t i v i s m  a n d  revol u t i on i n  Bra z i l .  F i rs t  Repu-

b l i c :  The 1 9 04 r e vo l t o .  The Ame r i c a s , 3 4 : 1 ,  j u l y  1 9 7 7 . 

N I S BET , Robe r t . H i s t ó r i a  d a  i d é i a  de p r o g r e s s o . 

v e r s i dade de B r a s í l i a , 1 9 8 5 . 

B r as í l i a ,  E d . u n i  

O I DE A L  republ i c a n o  d e  Ben j a m i n  C o n s t a n t . publ i c a ç ã o  c omemo r a t i v a  

d o  p r i me i ro c e n t e n á r i o  d e  n a s c i me n t o  d o  f u ndador d a  Repúb l i c a  

b r a s i l e i r a . 1 9 3 6 .  

ORGA Z , R a ú l  A .  'Soc i o l og i a  a r g e n t i n a .  A r g e n t i n a , Ed . A s s a n d r i ,  s . d .  

ORTEGA Y GASSET , J os é .  Med i t a c i 6n d e I  p u e b l o  j ov e n  y o t r o s  e n s a y o s  

s o b r e  Amér i c a .  M ad r i d , Rev i s t a  de O c c i d e n t e  y A l i a n z a  Ed i t o­

r i a l , 1 9 8 1 . 

OSÓR I O ,  Joaqu i m  L u í s .  Con s t i t u i ç ão pol í t i c a  d o  R i o  G r a n d e  d o  S u l . 

Come n t á r io U N B , 1 9 8 2 . 

P A I M ,  A n t ôn i o . " Como s e  c a r ac t e r i z a  a a s c e n s ã o  d o  pos i t i v i s m o ll • 

R ev i s t a  Bras i l e i r a d e  F i l os o f i a .  v o l . X X X , f a s e . 1 1 9 ,  p . 2 4 9 : 2 6 9 , 
j ul . /agos . /s e t . / 80 . 
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" I n t r o d u ç ã o  à f i l os o f i a  c o n t empor â n e a  n o  B r as i l : a m en t a l i  

dade p o s i t i v i s t a " . R e v i s t a  B r a s i l e i ra d e  F i l os o f i a . v o I . X V I ,  

f a s .  64 , p .  5 4 9 - 5 7 6 . o u t . /n o v . /d e z . /6 6 . 

" O  pro j e t o  c u l t u r a l  r e formador · d a  E s c o l a de Re c i f e " . R e -

v i s t a  B r a s i l e i ra d e  F i l o s o f i a .  

j a n . /m a r . /8 4 . 

v o l . XÀ X I V ,  fas . 1 3 3 ,  p . 3- 1 8 , 

" A  v e r s ã o  pos i t i v i s t a  d o  ma r x i s mo " . Rev i s t a  B r as i l e i r a de 

F i l os o f i a .  v o I . X V I I , f a s . 6 7 ,  p .  2 7 1 - 2 8 0  e f a s c . 6 8 ,  p .  4 1 1 -

4 3 3 , 1 96 7 . 

H i s t 6 r i a d e  i di i a s  f i l o s6 f i c as n o  B r a s i l .  s ã o  Pa u l o , Ed . 

Conv i v i u m ,  1 9 8 7 . 

PECAUT , Da n i e l . Os i n t e l e c t u a i s  e a po l i t i c a  n o  B r as i l , s ã o  P a u ­

l o , Â t i ca ,  1 9 90 . 

PRÓ , D i e g o . Joaq u i m  V .  G o n z a l e z . I n  B i a g i n i , H .  ( c omp . ) 1 9 8 5 . 

ROD Ó ,  J .  E .  A r i e i . B u e n o s  A i r es , 1 94 7 .  

ROMERO , S i l v i o .  Do u t r i n a  c o n t r a  d ou t r i n a . O e v o l u c i o n i smo e o po-

s i t i v i smo na Repú b l i c a  do B r a s i l .  1 8 9 4 . 

SAN TOS , Wande r l e y  Gu i l h e rm e  d o s . Ordem b u r g u e s a  e l i b e r a l i smo po­

l i t i c o .  L i v r a r i a  D u a s  C i d a d e s  L t d a . 1 9 7 8 . 

SARM I ENTO , D .  F .  E d u c a c i 6 n  c o mú n . Buenos A i r e s , 1 9 8 7 . 

SHULGOVSKY , A .  F .  Roma n t i sm o  y pos i t i v i smo e n  Amir i c a  L a t i n a .  L a t i 

n o  Ami r i c a ; a n u á r i o ;  e s t u d i os l a t i no a me r i c a n o s . M i x i c o  D .  F .  

( 1 2 )  1 9 7 9 . 

S I GA L ,  S i l v i a . L e  r o l e  po l i t i q u e  d e s  i n t e l l e c t u e l �  e n  Ame r i qu e  L a ­

t i n e ,  T .  1 1 ,  E . H . E . S . S . , P a r i s ,  m i me o , s/d o 

SOLER , R i c a u rt e .  E I  p os i t i v i smo a r g en t i no .  P e n s am e n t o  f i l os 6 f i co y 

s oc i o 1 6g i c o .  B u e n o s  A i re s , p a i dos , 1 9 6 8 . 

STA B B , M ar t i n  S .  Ami r i c a  L a t i n a  e n  b u s c a  d e  u n a  i de n t i d a d . Ed . M o n  

t e  Âv i l a  C .  A . , 1 9 6 9 . 

TEDESCO ,  J .  C .  L a  i ns t a n c i a . e d u ca t i v a .  

1 98 5 . 

I n  B i ag i n i , 

TERÂN , Osc a r .  P os i t i v i smo y n a c i 6 n  e n  l a  A r g e n t i na .  

Ed i t or e s  P u n t o s u r , 1 98 7 .  

. H .• ( c omp . ) , 

Buenos A i r e s , 
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E m  b u s c a  d e  l a  i d e o l og i a  a r g e n t i n a . C a t á l og o s . E d . B u e n o s  

A i r e s .  

TORC H I A  ESTRADA , J .  C .  A l e j a n d r o  K o r n . I n  B i ag i n i , H . ( c omp . ) , 1985. 

VAN DEN D A E L E , Wol f a n g . " T h e  s oc i a l  c o n s t r u c t i o n  o f  s c i e n c e :  i n s t i 

t u t i on a l i sa t i o n  a n d  d e f i n i t i o n  o f  pos i t i ve s c i en c e  i n  l a t t e r  

h a l f o f  s e v e n t e e n t h  c e n t u r y " .  I n  M e n d e l s o h n  et a l i i ,  1 9 7 7 . 

VARSAV S K Y , o .  C i en c i a , p ol í t i c a ,  c i e n t i f i c i sm o . 7 . ed .  Ce n t r o  E d i ­

t o r  d a  Amé r i c a  L a t i n a , 1 98 6 . 

V EDOYA , J .  C .  Como f u e  l a  e n s e n a n z a  popu l a r  e n  l a  A r g en t i n a . B u e n o s  

A i r e s ' Ed . p l u s  U l t r a , 1 9 7 3 . 

V E L E Z  RODR i GU E S , R i c a r d o . " A  v e r s ã o  f i l os 6 f i c a pOl í t i c a  d e  i n s p i r� 

ç ã o  po s i t i v i s t a  n o  B r a s i l " . Rev i s t a  C on v i v i u m .  ( v .  2 0 ) a n o  XV I ,  

1 0 7- 1 3 1 , 1 9 7 7 . 

V E R i sS I MO ,  J .  O d e po i me n t o .  I n  J u n q u e i r a , C . , 1 9 7 9 . 

V I CTOR I A , M a r co s .  P e d r o  S c a l ab r i n i . I n  B i ag i n i , 

Z E A , Leopo l d o . T h e  La t i n  Ame r i c a n  m i d . O k l ahoma , 

Okl ahoma P r e s s , 1 9 63 . 

H .  ( comp . ) 1 9 8 5 .  

U n i ve r s i t y  o f  

E l  pos i t i v i s mo e n  M e x i c o  ( n a s c i m e n t o ,  a pog e6 y d e c a d e n c i a l .  

Fondo d e  C u l t u r a  E c o n om i c a , 1 96 8 . 
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M ô n i c a  P i me n t a  V e l l o s o . 1 9 8 7 . A b r a s i l i d a d e  v e rd e - a ma r e l a :  n a c i o-

n a l i smo e reg i o n a l i sm o  p a u l i s t a  ( 2 ! e d . - 1 99 0 ) 

D u l c e  C h a v e s  Pandol f i  & M á r i o  G r y n s z pa n . 1 9 8 7 .  

a o  go lpe d e  3 7 : a s e p a r a ç ã o  d a s  e l i t e s .  

Da R e v o l u ç ã o  d e  3 0  

A n g e l a  M a r i a  d e  C a s t r o  Gomes & M a r i a  C e l i na S .  D ' A r a ú j o .  1 98 7 .  G e ­

t u l i smo e t ra b a l h i smo : t e n s õ e s  e d i me n sõ e s  d o  P a r t i d o  T r a ba l h i s t a  

B r a s i l e i r o .  

Môn i c a  P i me n t a  V e l l o so . 

ral d o  E s t a d o  Nov o .  

1 98 7 . O s  i n �e l e c t u a i s  e a pol í t i c a  c u l t u -

A ng e l a  M a r i a  d e  Ca s t ro Gomes & M a r i e t a  d e  M o r a e s  F e r r e i r a . 1 9 8 8 . 

I nd u s t r i a l i z ação e c l a s s e  t r a b a l h a d o r a  n o  R i o  d e  J a n e i ro :  novas pers­

pe c t i v a s  d e  a n á l i s e . 

R i c a r d o  Be n z aqu e n . d e A r a ú j o .  1 9 8 8 . I n  m e d i o  v i r t us : 

d a  o b r a  i n t eg r a l i s t a . d e  M i g u e l  R e a l e .  

uma a n á l i se 

M a r i e t a  d e  M o r a e s  F e r re i ra .  1 9 8 8 . C on f l i t o  r eg i on a l  e c r i s e  pol í -

t i c a : a r e a ç ã o  republ i ca n a  n o  R i o  d e  J a n e i r o .  ( 2 ! ed . - 1 9 9 0 )  

M a r i a  C e l i n a  S o a r e s  D ' A r aú j o .  

a I v e t e .  

1 9 8 8 . O PTB d e  s ã o  P a u l o : d e  V a r g a s  

L ú c i a  L i ppi Ol i v e i ra . 

d u a l  e g e r a ç ã o .  

1 9 8 8 .  C a m i n h o s  c r u z a do s : t r a j e t & r i a  i n d i v i  

H u g o  Lov i so l o .  1 9 89 . � t ra d ição d e s a f o r t u n ad a : An í s i o  Te i x e i ra , 

v e l ho s  t e x t os e i d é i a s  a t u a i s .  

V a n d a  M a r i a  R i b e i r o  Cos t a .  1 9 89 . A e x pe r i ê n c i a  corpor a t i v a  e m  são 

P au l o :  propo s t a  d e  a n á l i s e .  
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Môn i c a  H i rs t . 1 9 90 . O pr a g ma t i smo i mposa i v e l : a pol i t i ca e x t e r na 

d o  Segundo Governo v a r g a s  ( 1 9 5 1 - 1 9 5 4 ) .  

Reg i n a  d a  L u z  More i ra . . 1 9 9 0 . A r ra n j o  e d e s c r ição e m  a rq u i vos p r i -

v a d o s  pessoa i s :  a i nd a  u m a  e s � r a t ig i a  a s e r  d e f i n i d a ?  

G e r s o n  /1o u r a . 1 9 9 0 . O a l i nhame n t o  sem r e compen s a : a pol i t i c a  e x -

t e r n a  d o  gov e r n o  D u t r a . 

Ang e l a  M a r i a  d e  Cas t r o  Gome s . 

n i a .  

1 9 9 1 . Repúbl i c a , t r a b a l h o  e c i d a d a -

M a r i a  C e l i n a  Soares O ' A ra ú j o . 

l em a s  dos pa r t i d os c l a s s i s t a s . 

1 99 1 . O P a r t i d o  Traba l h i s t a  e os d i -

C o r r espondê n c i a  

TEXTOS CPOOC 

P r a i a  de Bot a f og o ,  1 9 0 , s a l a  1 2 1 4  

2 2  2 5 0  - R i o  d e  J a n e i r o ,  RJ 

T e l e fo n e : ( 0 2 1 ) 5 5 1 - 1 5 4 2  - R a m a l  3 5 4  e 2 7 7  


